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CAPITAI. 

Anuo 14J000 
Seiriostre 7S00Ü 
Trimestre 4ÍI00Ü 

INTERIOR 

Anuo 181000 
Semestre 91000 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

íVuiuero  do  dia BO  rél« 

AtruxadoM IOO réis 

Escriptorio e typogrraphia, rua do Impera- 
dor u. 10. 

PARTE 0FFIGIAL 
Expediente da fresldenola 

■ ■ Dia 14 de Dejembro 

i.«SECÇÃO 

Foi approvado e mandado executar provisoria- 
mente o regulamento confeccionado pela câmara 
municipal de Campinas, para o serviço do mercado 
de hortaliças da mesma cidade, menos os artigos 
}.o e 7.0 por exorbitantes das disposições da lei de 
i.*de Outubro de 1828 e o 5.° por exorbitante das 
attribuições da presidência.—Deu-se conhecimento 
á câmara municipal. 

Regulamento a que se refere o acto acima 

Art. i.» A praça do mercado de hortaliças, si- 
tuada no largo da Liberdade, estará aberta diaria- 
mente as horas prescriptas para a praça do mercado 
municipal, salvo novas alterações feitas pela câma- 
ra. Nella se venderão os seguintes gêneros : 

S 1.0 Hortaliças e legumes de todo gênero e es- 
pécie, palmitos, leite, fructas, doces, café em pó e 
em liquido, peixe, e bem assim todos os outros gê- 
neros comestíveis chamados de quitanda. Os im- 
portadores poderão vendel-os também pelas ruas e 
praças, ficando porém obrigados a estacionarem 
nas varandas do respectivo mercado até ás 10 horas 
do dia para, convenientemente pelo fiscal ou admi- 
oistrador da mesma praça, serem examinados os 
gêneros destinados ao consuma publico. Os que 
contrariarem esta disposição serão multados em S$ 
co duplo nas reincidências. 

$ a.» Louças de industria nacional de todas as 
qualidades e feitios. 

S 3.<> Pássaros e outras aves, com tanto que sejam 
reconhecidamente de raça, á bem da propagação da 
espécie.      . 

5 4..° Todo e qualquer outro gênero de quitanda 
apropriado ao estabelecimento, á juizo dos tiscaes. 

S 5.o Nas bancas alli estabelecidas, lica permitti- 
da a venda de animaes esquartejados, como sejam : 
leitões, cabritos, carneiros, etc, ficando u proprie- 
tário da banca inteiramente responsável pela lim- 
peza e aceio da mesma, e sujeito, no caso de in- 
fracção, á multa de Sgooo e o dobro na reincidên- 
cia. 

Art. 2.» E' prohibido, sob pena de 3Sooo de mul- 
ta, e o dobro na reincidência, neste mercado : 

. S I •" O ajuntamento de pessoas livres ou escra- 
vas que não estiverem comprando ou vendendo. 

' § 2.» Negociar dentro da praça sem pagar o res- 
pectivo imposto, e bem assim negociar com gêneros 
sujeitos ao outro mercado, e os que não estiverem 
estabelecidos neste regulamento, salvo as condições 
do § 4-° do art. 1.» 

' S 3.» Tomar lugar maior do que o estabelecido 
pela câmara, salvo se pagar os impostos respectivos 
em relação ao lugar que oecupar. 

§ 4.0 Fazer fogo dentro ou fora da praça, sendo 
só permittido servirem-se de carvão ou coke em fo- 
gueiras, ficando nisso mesmo prohibida a menor 
fumaça que seja. 

. § 3.0_ Fazer motim, algazarra, alarido ou qual- 
quer outra cousa que incommode a moral publica. 

S 6.° Abrir-se o portão ou portões a qualquer hora 
da noite, depois de se haver fechado. 

Art. 3.o A câmara poderá nomear um de seus 
empregados para fiscatisar este mercado, quando 
não o seja feito pelo fiscal da freguezia ; e bem as- 
sim nomear pessoa idônea para abrir e fechar o 
respectivo mercado, podendo ser qualquer dos ne- 
gociantes alli estabelecidos. 

Art. 4.0 ET expressamente prohibido deitar den- 
tro ou fora desta praça e junto delia restos vendidos 
ou deteriorados e encher com taes objectos as vazi- 
IhkS e caixõas, embjr 1 desoecupados, sob pena de 
10S000 de multa. Estes restos ou objectos arruina- 
dos serão levados todos os dias, ou as vezes que fo- 
rem precisas, para o deposito de lixo próximo á 
praça, a custa do importador ou negociante, sob a 
mesma pena. 

Art. í.o Os vendedores ou importadores de gêne- 
ro*, para poder vendet-os nesta praça, pagarão o 
imposto estabelecido na tabeliã de impostos, c o 
aluguel da banca que oecupar. 

Si.* Os quitandeiros ou vendedores de quinqui- 
lharias de toda espécie, que vendel-em ou expuze- 
rem suas quitandas na varanda da praça, edihcada 
para esse nm, pagarão, além do estipulado na ta- 
beliã de impostos, mais uma licença de io$ooo an- 
ntíaèi. 

Art. 6.» Os vendedores ou importadores serão 
obrigados solidariamente, todos ps dias até as sete 
horas da minha, a fazer a limpeza da praça, sob 
pena de 5Sooo. 

Art. 7.° Se algum dos negociantes ou importado- 
res, embora tenha pago o imposto, se tornar turbu- 
lento, depois de punido por duas vezes com multas, 
ou se otlender a moral publica, ou se incommodar 
os vizinhos, será multado em 3oíoo J e três a oito 
dias de prisão, sendo-Ihs prohibido negociar mais 
llessa praça, e a licença cassada se taes actos forem 
perpetrados pelo comprador, soífreri este a multa e 
prisão estabelecidas neste regulamento, isto sem 
prejuízo de outras penas em que possam incorrer 
pelo código criminal. 

Art. 8." Ficam revogadas as disposições em con- 
trario. 

—'Determinou-se ao thesouro provincial que en- 
tregue ao director interino da Escola^ Normal a 
quantia de (j^Stooo, para pagamento de 3o mczas e 
cinco dúzias de cadeiras compradas para a mesma 
Escola—Deu-se conhecimento ao director interino 
da Escola Normal. 

—Declarou-se  á câmara  municipal de Bocaina 
?ue sendo da cimpetencia da mesma camira a so- 
uçio da matéria do oíficio do vereador Joaquim 

Cândido Pinto, cumpre a mesma tomar conheci- 
mento delia. 

—Accusou-se o recebimento de cópias dos accór- 
daffls da Relação proferidos em recursos eleitoraes 
da capital, Rio-Clarj, Itaquery, Campinas, Arara- 
quara, Guaratinguetá e Arêas. 

De Idallna Bueno da Cost.i Barrai, professora do 
bairro do Vinagre, podin^lo lico ça paru reassuinir 
o exercício do magistério.—Concedo. 

De Carlos Qerhe, pedindo carta de nauiralisaçãa. 
—Como requer. 

3« SECÇAO 

Accusou-so o recebimento do balancete das ope- 
rações do l.onJon & Brazilian Bank, Limited, 
concernente ao mez de Novembro findo. 

Designou-se o diu 1 3 de Janeiro vindoura para 
reunir-se n junta revisora do alistamento militar da 
comarca do Bananal, preoodendo as formalidades 
da lei. 

REQUERIMENTOS   DESPACHADOS 

De Donato Terzino.—Não estando provado polo 
documento apresentado ser o supplicante neto de 
Francesco Pasquale, que emigrou para o Brazil, 
condição indispensável, não páde ser attendido. 

De Calavecchio Annunziata e outros.—Não es- 
tando os documentos apresentados de accôrdo com 
as instrucções em vigor, não tem logar o que re- 
querem. 

De Luigi Anvlroucci. -A' vista da informação, 
não tem logar o que requer 

De Joaquim Rodrigues e José Rodrigues.—Não 
estando provada a identidade dos peticioharias, não 
tem logar o que requerem. 

De Maria Domenica.—Ao dr. inspector {geral de 
immigraçâo para informar. 

De Felice Mincoiiello e outros.—A' vista da in- 
formação não tem logar o que requerem. 

De Rocchia Giovanni e Bertolotta Lúcia.—Estan- 
do provado pelo documento apresentado e de accôr- 
do com as instrucções em vigor, serem os peticio- 
narios mãe e filho, pague-te. 

4" SECÇAO 

Autorisou-se a directoria geral de obras publi- 
cas a mandar proceder, por administração, ás obras 
de que carece a matriz de ArSas, mediante a des- 
pezi da quantia de 1:81)53390 réis.—Deu-se conhe- 
cimento ao thesouro provincial. 

Declarou-se ao inspector da thesouraria de fa- 
zenda, em referencia a seu oíficio de i3 do corren- 
te, que providencie afim de que o escripturario da- 
quelU repartição Pe.lro Ismondes Moreira, encar- 
regue-se provisoriamente da tomada do contas das 
estradas de ferro Ingloza e S. Paulo e Rio do Ja- 
neiro, até que o ministério da fazenda tome as ne- 
cessárias providencias. 

Recommendou-se: 
A' directoria geral de obras publicas, em refe- 

rencia ao otlicio de çi do corrente, que mande orga- 
nisar nova planta pára construcção de uma ponte 
sobre o rio Parahyba em Pindamonhangaba, afim 
de ser presente á assembléa provincial em sua pro- 
xími reunião e poder a presidência solicitar a al- 
teração da lei n. 60 de 19 de Abril deste anuo. 

A' mesma, que proponha, afim de ser approva- 
do, o pl.mo que deve ser aJoptado para a construc- 
ção do edifício da nova cadêa e casa de câmara de 
Gaçapava. 

Devolveu-se á câmara municipal de I-orena, o 
oíficio em que pede a entrega da quota de 2:000$ 
votada como auxilio á mesm-i, afim de que se di- 
rija á presidência nos termos devidos. 

Remetteu-se á de S. Luiz copia da informação 
prestada pela directoria de obras publicas, sobre o 
procedimento do empreiteiro das obras de cons- 
trucção da ponte, junto áquella cidade. 

Accusou-se o recebimento d 1 copia do relatório 
que o engenheiro fiscal da companhia Rio-Claro 
remetteu á presidência, correspondente ao mez do 
Setembro ultimo, sobre o movimento do trafego o 
trabalhos da construcção do ramal do Jahú. 

MOVIMENTO DE TERRA 

Excuvação om terra  

Excavação cm plçarra  

Escavação cm pedra solta  

Excavação em pedreira  

OBRAS D'ARTE 

Alvenaria de pedra seixa  

Alvenaria com argamassa Je cal 

Alvenaria de cimento e cal    ...    . 

'44 
™ 31 
575 
„ 3 ■ 

5.89 1 ' 
"■ 3 

3.35o 
m 3 
(iiS 

m  3 
4 
3 

7(i84. 

Alvenaria de cimento. • ^ ■■■:■ 

Alvenaria de lajõos   . . 

Alvenaria de apparelho . 

Alvenaria do tijolo    . . 

Empilbaniento .    .    . . 

Argamassa de cimento 

Rejunctninento.    .    . . 

Vallos do felxo     .    . . 

Escriptorio do engenlieiro-fiscal da Estrada de 
Ferro Companhia Rio-Ciaro.—S. João do Rio-Cla- 
ro, y de Dezembro de 1SS6.—N. 12. 

Illm. e exm. sr.—Apresento a v. exc. o relatório 
mensal referente a Setembro passido, dos traba- 
lhos  do trafego e  obras de construcção do   ramal 
pura Jahú. 

PRIMEIRA  PARTE 

TRAFEGO 

Receita 57:3693820 
Despeza 12:69786.10 

Saldo 34:6728^00 

A  despeza  representa 39,3 por cento da receita. 

.    .    .    3273827 
.   ..    1298700 

Receita bruta por kilomotro 
Despeza  

A receita provém das seguintes verbas 
PASSAGEIROS 

Primeira classe 
Segunda    .    . 

n pi 
339 

36o teL-gramrna 
palavras.    .    . 

TELEGRAPHO 

com  5 S 8 2 

1 1 :3OOYO}O 

3073540 

ENCOMMENDA 

281.1 
") 3 

'47-7 m 3 
67.6 
» 3 

i358 
■» 3 
5.8 
» 3 

34.4 
■" 3 
iq.o 

,n 3 
2.1 

111 ^ 

686.0 
nl 3 

10262 

As obras do ramal proseguem com rOjíiilaridade, 
sendo de suppôr que até o dia i5 de Janeiro próxi- 
mo estej ira concluídos todos os trabalhos de cons- 
trucção do ramal até a villa do Jahú, ponto termi- 
nal. 

Dons guaree á v. exc.—Illm. o exm.   sr.   conse- 
lheiro Aiítonio da Silva Prado, digníssimo ministro 
e secretario de estada dos negócios da agricultura 
commorcio o  obras publicas.—( Vssignado),   Fran 
cisco Rodrigues Jora.io, engenheiro-fiscal. 

OFFICIOS DESPACHADOS 

Do ongonhoiro fiscal da Companhia de Gaz da ca- 
pital, pedindo para ser paga ao respectivo inerente a 
quantia de ii:563$974, importância da illuminação 
publica no mez de Novembeo ultimo.—Informe o 
thesouro provincial. 

Do mesmo, fazendo igual pedido quanto a quan- 
tia de ■.'.iy.3555, proveniente da illuminação da ca- 
dèa.—Idem. 

Di directoria geral de obras publicas, relativa- 
mente ás obras do que necessita a estrada que do 
Amparo vao ao Soccorro, passando pólos bairros do 
Barracão e dos Farias.—Ao dr. procurador fiscal. 

Do inspector da thesouraria do fazenda, pedindo 
para ser tomada uma providencia que deixo em re- 
sultado a fiel observância das recommendaçõos do 
Hovorno geral, do ir uai empregado, uma só vez ou 
de seis om sois raízes, proceder a tomada de contas 
do Engenho Central Je Lorenp.—Ao sr. engenheiro 
fiscal respectivo para informar. 

Do vigário da parochia de Queluz, pedindo entre- 
ga da quota de 1:0008000, votada para as obras da 
respectiva matriz.—A' directoria geral de obras pu- 
blicas. 

Do de Silveiras, pedindo para que tenham anda- 
mento ás obras da rospectlva^n uriz.—Idom. 

Da camira municipal do Rio Claro, relativamen- 
te ao recebimento da quota votada para a illumina- 
ção publica daquella cidade.—Liem. 

Do collector d.i Bocaina, apresentando o orça- 
mento para u factura de uma balsa para dar passa- 
gens no rio Parahyba.    Idem 

REqUSMMESTO    DESPACHADO 

aCQURRIMCNTO   DfcSPAClIADO 

De Belmira e Pureza, escravas do tenente Manoel 
Alves da Silva Ca npinho, reclamando a preferen- 
cia a que se julgam com direito na ultima classifi- 
cação do município de Siivelru, por serem casadas 
com homens livros, o terem si Io preteridas.—Ao 
juiz de orphüoi de Silveiras para informar com ur- 
gência. 

.•ioor-otarla da pollolu 
Secretaria  da policia 

em 13 de Dezembro   de 
da província de S.   Paulo, 
1880.—1» Secção.—N. 282. 

Illm. e exm. sr.—Tenho a honra de communicar 
a v.   exc. as  oceurrencias   policiaes que se deram 

"ir' ,, AMMMft hori' 

Da  Companhia  C 
Informe, com urg-MK 

irris do Ferro de São Paulo.- 
ia, a câmara municipal. 

1616 volumes posando 
kitogram.nas .    .    . 

17,019 

Animaes, 64   ...,,.,    . 
Mercadorias (toneladas 2,539.688) . 
Gado  
Armazenagem . 

8173670 

768160 
43:4978170 

683020 
18160 

Diversos 1:0413950 
A despeza descrimina-se pelas seguintes verbas : 

Conservação da linha e dependências 10:2068120 
Tracção  4:2078750 
Carros e wagõ»  i:532.335 5 
Trafego  3:ooo$i 1 5 
Administração e despezas geraes   .    . 1.7533780 

«S JLCR1MEMTOS DESPACHADOS 

Do dr. Nicotiu Barbosa da Gama Cerqueira, me- 
díc«fd» Immigraçâo, pedindo remu.ieração pelos 
tetMÇM prestados com o tratamento de vanolosos 
noLazareto.—Aà thesouro provincial para infor- 

Percorreram a linha durante o mez cento e ses- 
senta c qiMtro trens das seguintes cathegorias : 

Sessenta de passageiros, com o percurso de 0680 
kilom^tros ; sessenta e nove mixtas, com o percur- 
so de 33o3 kilometros ; cincoenta e nove de merca- 
dorias, com o percurso de 40S3 kilometros ; três 
especiaes em serviço Ja companhia, com o percurso 
de 434 kilonetrns e linalmente um de pagamento 
com o percurso de 41 5 kilometros. 

Percurso kiiometnco total — i6oo5. 
A 22 de Setembro foi por s. exc. o sr. barão 

presidente da província, concedida autonstção para 
abertura do trafego na sacçao do ramal co.nprehen- 
dido entre Brotas e Dous-Gorregos. 

Durante o mez, deram-se alguns accidentes na 
parte em construcção, porém, de pequena impor- 
tância 

«SOUtDA PARTE 

CONSTRUCÇÃO 

Trabalhos preparatórios 

3.a SECÇAO 

Dia r-t 

Foi nomeado o cidadão João da Silva Ribeiro 
para o lo^ar do co nmandante da policia local de 
lielem do Descalvado.—Remetteu-se o ntulo aodr. 
chefe do polícia. 

—Communicou-se : 
Ao ministério da justiça e a thosouraría de fazen- 

da que em 10 do correue, o bicharei Firmiano de 
Moraes Pinto, juiz municipal e do orphãos do termo 
da Limeira, entroa no JíOíO da licença do 7 dias que 
a prosído;icía lhe concedera. 

A thesoiir.iria de fazenda que, em 7 do corrente, 
o bacharel João Thomaz de Mello Alves, |uiz subs- 
tituto de Itú, assu mu o exoscicio do cargo ile juiz 
de direito da com.ircu ; e bem assim que pelo dr. 
chefe de policia foi nomeado o amanuense João Au- 
gusto do Sacramento para exercer o lugar de the- 
souretro dessa repartição, durante o impedimento 
do effectivo. 

Ao comm.mdante do corpo policial permanente, 
que na preseiitcd.ua, concederam-se oito di is de 
licença ao cabo de esquadra desse corpo, Aiiielmo 
José dos Santos. 

—Remetteu-se : 
Ao juiz mLinícipal do Bananal, o requerimento 

em que o cidadão Cunha dos Cunh is do Vasconcel- 
los, pode pata ser provido no oíficio do 1" tabellião 
do publico, judicial e notas e escrivão do cível da- 
quello termo, alim de que haja do informar. 

Ao juiz de direito do ítapetininga, o oíficio em 
que o cidadão Elias M imol do Barras, solícita exo- 
neração do cargo do 2" sapplento d 1 juiz municipal 
daquelle termo, afim de que providencie sobre o 
reconhecimento da firma do petícionario. 

—Declarou-se ; 
Ao thesouro provincial, que cumpro dar ordens 

no sentido de serem fornecidas as luzes para os de>- 
tacamentos commandados por otliciaes, de accOrdo 
com o podido do respectivo commindante.—Dou-se 
conhecimento ao comm.mdaate do corpo policial 
permanente. 

Ao dr- chefe de policia, ficar a presidência intei- 
rada de haver nomeado o amanuense João Augusto 
do Sacramento, para exercer o car^o de thosoúreiro 
daquella repartição, durante o impedimento do 
effoctivo. 

l|ra nast» «apitai : 

;•  Delegacia 

Foram postos em liberdade, Firmino João, e 
Silvestre,  africanos. 

na Delegacia 

For.un postos em liberdade Joaquim José Ro- 
drigues e Maria Thereza. 

Subdolagacia do Sul 

Foi posta em liberdade, Emilia Maria Izabel ; 
transferido para a cadoa, João Marques do Mundo, 
o detido por ebrio Pedro Felisbino de Oliveira. 

Subitlegaeia do Norte 

Foram postos om liberdade, Maria Joanna e Jo- 
sephinado tal. 

Subdelegacia de Santa Ephigenia 

Foi posto em liberdade o allemão Gustavo Hes- 
kiler. 

Foram apresentadosnaquella estação os allemães 
Frederico Eborth e Carlos Eberth, ambos feridos, 
aquelle no braço esquerdo o este na cabeça, de- 
clarando terem sido olfendidos pelos seus compa- 
triotas Arthur Walclc e  Henrique Walck. 

O respectivo subdelegado tomou conhecimento 
do facto. 

Subdelegacia da Consolação 

Foram detidoí por obrios e desordeiros, Pedro 
Corroa de Mello, e Manoel Bandeira. 

Subdelegacia do Braj 

Foi detida por ebria Raymunda   Antonia. 
Na illuminação publica nada oceorreu. 

Deus guarde á v. exc.—Illm. e exm. sr. Barão do 
Parnahyba, muito digno presidente da província.— 
O chefe de policia interino, dr. Luij Lopes B.iptista 
dos Anjos Júnior 

preenchimento de  uma vaga de 
Senador por esta província. 

São elies: 
Conselheiro Antônio da Silva 

Prado, fazendeiro. 
Conselheiro Manoel Antônio 

Duarte de Azevedo, advogado. 
Dr. Rodrigo Augusto da Silva, 

advogado. 
Tratando-se de cidadãos tão 

vantajosamente conhecidos na 
província pelos seus preceden- 
lesi pelos serviços • prestados á 
causa publica e pela dedicação 
com que tém sempre servido ao 
partido a que pertencemos, esta- 
mos certos que esteá nomes me- 
recerão todo o apoio dos nossos 
correligionários políticos e V... 
exforçar-se-á para que o partido 
conservador da província dô mais 
uma prova da união e disciplina 
com que tem sabido distinguir-se. 

Somos, com a maior estima e 
consideração, 

DeV... 
Anlonio Proosí Rodooalho. 
Delflno Pinheiro de Ulhôa Cin- 

tra. 
Francisco de Paula Rodrigues 

Aloes. 
Dr. Francisco Antônio Dutra 

Rodrigues. 
Geraldo Ribeiro de Rezende. 
Ignacio Wallace da Gama Co~ 

chrane. 
Dr. José Luiz de Almeida No- 

gueira. 
Dr. Manoel Antônio Duarte de 

Azeoedo. 
Rodrigo Augusto da Siloa. 

Secretaria da policia da província de S. Paulo, 
em 14 de  Dezembro do 1S86.—t»  Secção —N. 283. 

Illm. e etm. sr.—Tenho a honra do participar á 
v. ixc, que hontom se deram as seguintes oceur- 
rencias policiaes : 

/" Delegacia 

Fei posto em liberdade Christiano da Luz, e de- 
tido, por ebrio e desordeiro, Mariano Geraldino. 

Subdelegacia do Norte 

Por ebria foi detida Maria Rosa da   Conceição. 

Subdelegacia do Sul 

Foi detido por ebrio e desordeiro, Joaquim de 
Souza. 

Foi multado, por infracção do artigo 45 das pos- 
turas municipaes, Emilio Ristho. 

Subdelegacia de Santa Ephigenia 

Foram detidos, José Antônio Pereira da Silva, e 
o italiano Francisco Estangnaro, por ebrio e de- 
sordeiro. 

Subdelegacia da Consolação 

Pedro  Corrêa Foram   postos  em  liberdade 
Mello e Manoel Bandeira. 

de 

Subdelegacia dn Braj 

Foi posta em liberdade, Raymunda Antonia. 
Foram detidos, Antão Ljonsrdo Villaça, Bene- 

dicta da Silva Bueno e o francez José Pavie,aquel- 
los por ebrios o desordeiros o este por ler dispara- 
do dois tiros do revólver em seu compatriota Sevc- 
riiio Cabano. 

O respectivo subdelegado mandou examinal-o 
pelo dr.   Mesquita que julgou graves os ferimentos. 

Conservou-se   apagado 
rua da Assembléa. 

/Iluminação Publica 

o combustor   n. 142 da 

Deus guarde á v. exc—Illm. eoxm. sr. Barão do 
Parnahyba, muito digno presidente da província.— 
O chefe' de policia interino, Dr. Luij Lopes B. dos 
Anjos Júnior. 

Do 
dias. 

Roç; Ia era matto virgern 170.645 
m 1 

Roçada em capoirão de machado.   .   .    .   333.408 
„ - -        ■ - rj DestocameatQ   •■.>.««•..       >-9|0 

União Conservadora 
Está organisada a chapa do 

partido conservador por esta pro- 
víncia. 

Esta combinação foi geralmente 
aceeita, não havendo, nem antes, 
nem depois, difflculdades ou re- 
sistências á vencer. 

Em seguida publicamos a cir- 
cular que os membros dò directo- 
rio do partido conservao^r e os 
deputados geraes dirigem ao ebi- 
torado. 

Illm. senhor. 
Do juiz de orphãos de Jacarehy, informando acer- f), mPmhlVMdn rnn<5Pllir> Plinao 

ca do verdadeiro nome do senhor do escravo Jordão, b lUCIUMÍ O^ UO L.OnSei 110 UirCC- 
alfornado pel.  7» quota geral   e  41 provincial dò   tOF   da   UNIÃO CONSERVADORA Q   OS 

y«*J5gSSrA ,h*w'T*<~Hrepresentant<a  da província, na 
Do juiz de orphãos de Jundiahy, esclarecendo a   Câmara     dOS    Deputados,    abaÍXO 

duvida suscind.i pela thesaurarU de fazenda reUti-l occio.narlr»^     iiilcram    MnnvAntM*^! Tamente ao ex-escraro de nome Bmto, induido na i a5>Mg^aaOS,   Julgam     Conveniente 
relação dos libertos diquelle mjnicbio—.V th;-: apresentar   3 V...,   OS nOUieS   dOS 

CORREIO PAULISTANO 

REQUERIMENTO   DESPACHADO 

Anselmo José  dos  Santos. — Concedo  oito 

6a SECÇÃO 

Remetteu-se ao ministério da agricultura as rela- 
ções dos libertos sexagenários existentes nos muni- 
cípios de São Símio e Cruzeiro. 

OFFICIOS   DESPACHADOS 

souraria d« faienda pura os devidos etfeitos. tres candidatos que  devem ser 
votados na próxima eleição para 

Para o logar de agente do Correio do bair- 
ro dos Farias, foi njtaeado, par acto de hoa- 
tem, Arthur Cindido Alpolin. 

Olioieira-morbus 

A T^evista Medica Cirúrgica, de Buenos-Ayres, 
tratando da estado sanitário da ultima quinzena na' 
quclla cidade, cuja população, conforme as ultimas 
noticias telegraphicas, continua a ser vtetimada pelo 
cholera, diz que felizmente o terrível hospede não 
teve até o presente o desenvolvimento assustador 
que era de esperar-se. Localisado, na Boca do Ria* 
chuelo e nos dois manicômios, o cholera, a princi' 
pio, manifestou-se em casos isolados, dalli passou» 
se para o resto do municipio e propagou-se depois 
por outros. 

a Este facto tem dado oceasião a que grande parta 
da população acredite que na realidade não se trata 
do cholera asiático, porquanto no seu entender a 
enfermidade jú devia ter adquirido proporções as- 
sustadoras. Nada entretanto e mais inezacto. O cho* 
lera requer para sua propagação certas condições 
que a sciencia não conhece bem ainda e por isso 
não obstante ter produzido relativamente poucos 
casos, a mortalidade dos atacados tem sido consi* 
deravel. 

« A estatística da casa de isolamento correspon* 
dente ao mez de Novembro demonstra que entraram 
200 cholericos, dos quaes 34 tiveram alta e o3 fala 
lecerara. ,j 

a O susto que o cholera originou na população é 
tão grande que a quasi totalidade das famílias ob' 
serva litteralmente as prescripções aconselhadas 
pelas autoridades sanitárias, relativamente ao regi* 
men alimenticio e á hygiene das habitações. Este 
resultado, favorável por si só, contribue para levan< 
tar poderoso anteparo aos ataques da enfermidade. 
maximé não sendo possível modificar em pouco 
tempo, como seria para desejar, as condições hy» 
gienicas de alguns districtos da capital, especial* 
mente da Boca do Ríachuelo.11 

 1<1)«»((M — 

Estiveram em Campinaseseguiam ante* 
himttíMi para o preloiigamaato da linha Mo- 
gyana os ilr.s. Hollunda Cavalcante e Urb*no 
C. de Vascoucelloj, fiiigenheiros civis recen- 
tementeformados.quo VãO trabalharnaquella 
secção da estral 1 do ferro em direcçio ao 
I iguár.i. 

 u » « » « ))  
Em relação ao assassinato do sr. Bento de AI» 

moida Nobre, cm Araraquara, ha os seguintes por* 
menores que transcrevemos do Correio de Campi* 
nas : ' 

» Bento Nobre vinha do seu estabelecimento 
agrícola para a cidade, trazendo em sua companhia 
a esposa o ao collo umi filhinha de cerca oe um 
anno de idade, quanJo ao atravessar uma parte da 
estrada que <S marginada por mattas, ouvio-se a 
detonação de um tiro partido do lado direito do ca* 
minho e logo Bento Nobre cahio do cavallo que 
montava, morto, mas segarando sempre nos braços 
a creança, que foi também ferida por alguns baeos 
de chumbo. 

Comprehcndcse o susto e o desespero da pobre 
senhora, vendo o mirido tão barbaramente assassi- 
nado o a pobre filhínha banhada cm  sangue. 

Por longas horas permaneceu a esposada victH 
ma no lugar do crime antes que chegassem as au- 
toridades do Araraquara afim de tomarem conheci' 
mento do facto. 

O perverso assassino não foi visto, entretanto a 
voz publica indigna como autor do attentado um 
tal José Francisco. » 

—«»«»«»— 
José dosS.tntoa de Oliveira, subdito por-' 

tugnez, residente n^sta capital, naturalisou^ 
se cidadão brazileiro. 

—«o» — 
rr-ortuegâo do enfó om. isso 

Acaba de publicar-so em Rotherdam a estatist** 
ca da producçao do café em 188o, e do seu consu- 
mo em 188 s Vê-se que a producçao brazileira i só 
por si maior que a de todos os outros paixes do mun- 
do, Tendo sido a producçao total de café 12 iio 00a 
qumtaes métricos, a producçao braxileiri foi de 
7^0,000. O pau que se lhe segus i Java e indlM 

Hollanaezas que proJ iziram 1,600.0JO, toda a 
África e ainda M-)ka apenas pro luziram joo.000 
C consuma em iS35 fd-a de i3.oo3,6õo quiabUM 
métricos, sendo o miior eoasu.-aUor os Estadoa- 
LntJos com 4.716,^ > quinues métricos, a o me- 
nor Portugal pjrquo d.i junto com a Hcsoaaha 
140,000 qumtao», tín t/. ssati nUj s Diai.ú.reii «à 
por n ui^oo quiauei. ^w 
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flAT   L.UX1 

A' vi.1.1 das noticius publicuduit asuviimos con- 
vonciüot Je quo Oü chefes tib.Tuei haviam rejeiiaüo 
a propustu Jo sr. cuniellielro Ciavião foixotu 
para um ac^ordo eleitoral com o partido republi- 
cano. 

O VaultstA de hontein veio, porém, csclai ccer-nos 
melhor sobre aquelle ponto, alhrmaado justamente 
o contrario. 

A proposta de alliança entre os dous partidos não 
foi levada a etfeito, porque os liberaes utavam cer- 
tos de quo o partido republicano rccus.n-ij a ttusma 
alUdHÇiit 

1 JI 

imprensa o a  Immlacrnyao 

Uuçamos o or^am liberal : 

.1 Üuas palavras agora sobre a idéa, sustentada 
por s. exc, da necessidade de uma colligação com 
os republicanos. .  . 

« Os liberaes procederam reflectidamente, rejei- 
tando essa proposta. Ainda hontem, o dr. Uangel 
Pestana, que é auetondade no partido republicano, 
sustentou que semelhante colligaçâo é inaceitável 
para o partido republicano, de sorte que, SI JOSSe- 
mos qffèreeer a esse p.viido .1 nossa alliança, teria- 
mos passado por unia humilliaçjo inútil Já como 
elementos de opposiçfio, já porque reputamos os 
republicanos a vanguarda do partido liberal, a^ al- 
liança mio nos parece injustilicavel. MAS O FACTO 
É QUE OS RÜPUBLICANOS NÃO A QUEREM, 

a As vistas do partido republicano, quanto aos 
liberaes, são conhecidas ; c si ainda a respeito hou- 
vesse duvidas, viria dissipal-as a attitude, que as- 
sumiram perante a eleição senatorial. Os republica- 
nos fizeram chapa, com o intuito de manter a 
abstenção entre os dous partidos conslitucionaes. 
No momento presente, a quem aproveita a attitude 
dos republicanos ? —Exclusivamente aos conser- 
vadores. . 

« O partido, que no próximo pleito, precisa do 
auxilio republicano é o liberal. Os republicanos fa- 
zem chapa como intuito de tolher-nos esse auxilio, 
due espontaneamente nasceria dos sentimentos de 
hostilidade ao governo. Prestam assim ura serviço 
aos nossos adversários. 

11 Era que se baseia o sr. conselheiro para acre- 
ditar na possibilidade de um accordo que uma das 
partes repelle com actos suecessivos? » 

Este documento é de surama importância para a 
historia dos partidos políticos da província. 

Até aqui parecia um facto incontestável a rejei- 
ção da allia.iça republicana por parte dos chefes li- 
beraes. O sr. conselheiro Gavião Peixoto fizera a 
proposta e votaram por ella apenas três dos liberaes 
presentes. 

Si o illustre sr. conselheiro Gavião Peixoto esta- 
va ou não auetorisado por parte dos republicanos a 
faier aquella proposta, é coisa que ainda se ignora 

Esta circumstancia, aliás interessantíssima para... 
para a historia, ficou completamente envolta nas 
sombras do silencio. 

De tudo quanto diz, hoje, o órgão liberal, depre- 
hende-se o seguinte : 

A proposta de alliança foi rejeitada porque a 
maioria dos liberaes presentes soube, em tempo, 
que, por parte dos republicanos, não seria ac- 
ceita. 

Si os republicanos quizessera acceitar a alliança, 
os liberaes não rejeitariam a proposta do illustre 
sr. desembargador Gavião Peixoto. 

E finalmente — si os republicanos mudarem de 
resolução e quizerem, hoje, auxiliar o partido libe- 
ral, a proposta do illustre sr. conselheiro Gavião 
Peixoto será de novo reconsiderada e cora especia- 
lissimo agrado. 

Eis aqui, era resumo, a verdadeira historia da ce- 
lebre proposta de alliança entra os partidos repu- 
blicana e liberal. 

O partido republicano, que parecia collocado era 
má posição par haver animado a proposta de allian- 
ça, afinal rejeitada, vae, agora, figurar na historia 
no honroso papel de solicitado instantemente para 
auxiliar a ura dos partidos monarchieds na próxima 
campanha eleitoral ! 

E, por outro lado, o partido liberal, que parecia 
collocado na posição digna e altiva de combater 
por sua bandeira, rejeitando a alliança republicana, 
passará a figurar na historia no papel de mendi- 
gante daquella mesma alliança I 

Não concluiremos sem uma pergunta aos illus- 
tres candidatos do partido liberal, vencedores na 
eleição prévia : 

Acceitam o artigo do Paulista de hontem t 
Não alliaram-se aos republicanos por deliberação 

própria ou porque já contavam cora a recusa 
delles r 

A Gajela de Campinas náo deixou de proc«J«r 
com alguma precipitação dando publicidade á quel- 
xaa InjUiUi do diiiamarquc/es chegados u província 
na qualidade de linmigrenies « iue se acham ac- 
tualmeme na cidnde onda se ediia aquella folha. 

Não linuo pela rcproducç.io de ucs queixas, mas 
antes pelo» coium.-ntarios da Gaveta, é >|ua po- 
demos pensar não haver sido o caso deviJamenie 
e\ uninaJu. 

A Cifi/a o relerio o glosou conforme passamos 
a resumil-o. 

Uisse que cinco immigrantes dlnamarquMM, ao 
sahirem da Hospedaria do Uom Retiro, foram diri- 
gidos para Belém do Descalvado, e que, não lhes 
agradando o trabalho que alli encontraram, regres- 
saram a Campinas muilo queixosos das decepções 
que lèm solfrido e sobretudo por não haverem re- 
cebido o auxilio pecuniário que a província concede 
a immigrantes que, como elles, reuniam as condi- 
ções legaes para tal favor. 

O nosso illustrado collena citou, para fortalecer 
as exigências dos queixosos, as disposições da lei 
provincial que manda conceder auxílios aos ímmi- 
grantes que, possuindo certas condições de estado, 
se estabelecerem na província. 

Não cogitou, porém, de outra disposição da mes- 
ma lei relativa aos auxílios. 

E' aquella segundo a qual o auxilio pôde ser pago 
a particulares que introduzirem immigrantes por 
meio de contractos celebrados cora o governo. 

Foi justamente o que suecedeu com os immigran- 
tes dinaraarquezes. Introduzidos na província era 
cumprimento do contracto cora José Antunes dos 
Santos, este recebeu o auxilio, por expressa dispo- 
sição legal, não assistindo aos immigrantes direito 
para as reclamações que ora apresentara e nas 
quaes parecem ser patrocinados pela Gaveta. 

Assim, as queixas não se fundara era lei. Vamos, 
porém, ainda mais longe, dizendo que nem siquer 
poderia a lei estatuir cousa diversa. 

Com etfeito, o immigrante adulto que tem direito 
ao auxílio de 70S, tem de pagar, em regra, sorama 
superior a essa para o transporte até a província. 
Recebendo elle mesmo esse favor, ello o recebe 
como inderanisação de despezas feitas com o seu 
transporte. 

Quando, porém, é introduzido por ura contrao 
tor, exige o governo provincial quo o iramigrante 
nada tenha de pagar áquelle como passagem. 

Ainda estão todos lembrados que a Sociele Gene 
rale de Transports Maritimes, de Marseille, por 
meio dos seus agentes, no Rio de Janeiro o em São 
Paulo, tentou defraudar os colres provinciaes re- 
querendo o pagamento do auxílio a iraraigrantes 
dos quaes havia ella cobrado passagens da Europa 
ao Brazil. 

O governo da província, abrindo rigoroso inqué- 
rito sobre essas oceurrencias, não só recusou o pa- 
gamento do auxilio aos referidos agentes, mas ain- 
da reicindio os contractos dando por principal mo- 
tivo essas manobras fraudulentas. 

Nem seria lógico, quando mesmo a lei não deter- 
minasse coisa diversa, do que se esqueceu o nosso 
collega, que o immigrante recebesse o auxilio quan- 
do elle nenhum real despendera com a passagera. 

José Antunes dos Santos recebeu o auxilio dos 
iraraigrantes dinamarquezes porque tal cláusula 
fora estipulada no seu contracto com o governo, e 
tal contracto foi celebrado nos termos expressos 
das leis de imraigração provincial. 

Os immigrantes alludidos não podem dirigir ex- 
probações ao contractador ou a administração 
pelo facto de não serem favorecidos com o au- 
xilio. Nera o contractador lhes promotteu coisa al- 
guma nesse sentido, nem a lei perraitte o favor, em 
semelhantes condições, senão ao contractador. 

A Gijeta deplora que appareçara queixas de ira- 
raigrantes, e faz muito bera era pensar desse modo. 
Mas, perguntamos, não será também deplorável a 
facilidade cora que taes queixas são acceitas pelas 
redacções dos jornaes ? A impaciência de augraen- 
tar o numero de noticias, a escassez de tempo, mui- 
tas vezes, para sujeitar as informações recebidas a 
detido exame, certo que lambera podem dar logar 
a funestas conseqüências. 

O Brazil apresenta-se, nos centros emigratorios 
do extrangeiro, cercado de concurrentes temíveis 
por mais de um motivo. 

A deslealdade desses concurrentes, auxiliada pela 
longanimidade de alguns dos nossos representantes 
diplomáticos e consulares, costuma sempre, e com 
razão, ser apontada entre os maiores embaraços op- 
postos ao desenvolvimento da emigração para o 
Brazil. 

Tarabera sabe-se que as armas predilectas e os 
mais certeiros golpes que elles nos vibrara lhes são 
fornecidas pela nossa própria imprensa. 

Não ha noticia sobre detlllusôes de immigran- 
IOí chegado* ao Brazil, sobro phantasticos solfri- 
mentos de que elles são victunas, já por uma sup- 
posia legislação, já por hábitos o costumes que nos 
são falsamente attribuidos, não lia noticia dessa or- 
dem, dizemos, que não seja logo reproduzida nos 
emrus cinigrutorlos o outros togarei Inuntuadoi 

nesse assu.npio com o lim de molestar a emigração 
paru o Brazil. 

O mal feito em um momento, prolonga-se inde- 
liniduinente, sendo, por conseguinte, muito grave a 
esponsabilidadu da imprensa brazíleíra um maté- 

ria de nnmígração e colonísação. 
■Xpó, havermos explicado o equivoca da Gajeta 

quanto ao pugamontu do auxilio, nenhuma outra 
palavra teríamos acerescentudo, si uquella folha 
não nos merecesse a maior consideração. 

E' por sabermos o bom conceito em que ella é 
lida nesta província, por sabermos que é publicada 
em uma notável região agrícola, que lastimamos o 
modo por que ella acolheu e criticou as queixas dos 
ímmigranles dinamarquezes. 

Isio posto, temos a satisfacção de asseverar que 
o governo da província não poupou exforços para 
que esses immigrantes se estabelecessem da me- 
lhor maneira possível. 

Elles não quizoram, á exemplo de outros compa- 
triotas seus, ir esiabelceer-se como proprietários 
ruraes no núcleo  provincial de Cascalho. 

Proferiram o trabalho a soldada em fazenda8 

particulares. Ainda neste ponto a presidência da 
província foi de extrema solicitude, procurando di- 
rigir todos os iraraigrantes dinamarquezes, de cuja 
leva faziam parte os que ora se queixam, para es- 
abelecimentos agrícolas conhecidos pelo modo por 
que são os colonos benevolamente acolhidos e onde 
encontrassem as mais apropriadas condições para 
a   commodídade   presente   e prosperidade   futura. 

As queixas reproduzidas pela illuslrada folha 
campineira explicam-se facilmente. Aquelles que 
se expatriam tem, em geral, um espírito de aven- 
tura que lhes faz apreciar os factos com injustiça e 
provoca infundados ressentimentos. 

Os colonos, sobretudo, assemelham-se aos ado- 
lecentes, que, conhecendo imperfeitamente o mun- 
do, pensam, entretanto, que só tem de caminhar 
avante para chegar ao termino das suas aspirações. 

Infelizmente, tanto uns como outros enganam-se 
muiio á tal respeito. 

Nós, da imprensa,   não  devemos acoroçoar  ex- 
plosões de sentimentos naturaos a posição em que 
não raro se achara, como em Campinas, alguns co- 
lonos. 

Temos, ao contrario, outra missão mais digna e 
elevada. 

Tentemos reconciliar os impacientes com as de 
moras inevitáveis ;  procuremos  modificar as suas 
ídéas e intervir beneficamente nos seus planos. 

Ouçamos todas as queixas, não  para publicai-as 
com imprudência caramente  paga,  mas para  dos 
criminarmos o justo do injusto, o razoável daquillo 
que não o é. 

Quando houver uma injustiça perpetrada, uma 
arbitrariedade commettida contra os iraraigrantes, 
contra os colonos, então, mas só então, tenhamos 
pressa em proclamal-as pedindo immediata repa- 
ração. 

Mas no caso dos iraraigrantes dinamarquezes a 
que alludio a Gaveta, não houve quebra dos pre- 
ceitos legaes ou da vigilância da administração. 

E por isto ahi ficam estas considerações, 

Aos nossosassignantes 
Expedimos circular a todos os 

iiossosassigiiaiitescom a conta de 
sou debito, pedindo o respectivo 
pagamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos senhores que de 
1 de Janeiro em diante sò envia- 
remos o « Correio Paulistano » 
aquelles quo tiverem saldado as 
suas contas atè 31 de  Dezembro. 

O importe das assignaturas, 
deve ser remetttido pelo correio, 
pois não tomos cobradores no in- 
terior. 

JUllV 

O tribunal funecionouante-hontem até ás 10 1/4 
da noite. 

O conselho de jurados   respondeu á iüg quesitos. 
Os aceusados loiam absolvidos por unanimidade 

de votos c da decisão do jury, somente quanto o 
terceiro pomo principal da causa— fuga com vio- 
lência ao commandante e guardas da cadèa, o sr. 
dr. presidente do tribunal appellou para a relação 
do districto. 

A presente sessão do jury ficou encerrada. 

Uma curiosidade para a estatística criminal : 
Dos li aceusados que compareceram, os brazi- 

loiros cumpriam sentença por crime de homicídio 
e ferimentos graves; os de nacionalidade extran- 
geira, isto é, dois italianos e um hespanhol, por 
crime do roubo. 

Por omissão typographica deixou de sahir pu- 
blicado na noticia que hontem demos o nome do dr. 
Fernandes Coelho, como advogado de três dos ac- 
eusados. 

Outra omissão typographica fez com que também 
deixássemos de mencionar que o interrogatório dos 
réos principiou ás 10 1/1, terminando ao meio dia, 
hora em que deu-se começo  a leitura do processo 

Moroado de Santos 

A 15 não constou venda de café. 
Mercado paralisado. 

Eutriiram naqtielle dia.    , 13.814 saccaa 
Entraram   desde   l'    .    . 184.663 » 
Sabidas   desde 1*    .    .    . 90.488 » 
Vendas desde   !•    .    .    . 126.000 » 
Existência   era   primeiras 

mãos  282.000 » 
Em  segundas  mãos  para » 

embarque 175.000       • 
———««»«  

Auotorlílatlos pollolaos» 

Claudino Alves de Siqueira, foi exonerado, a pe- 
dido, do cargo de i» supplente do subdelegado de 
policia da freguezia de Nossa Senhora do O'. 

—Foram nomeados para a mesma localidade: 

Supplentes do sabdelegado 

1°, Henrique José de Camargo. 
20, Joaquim da Silva Machado. 
3°, João Antônio de Oliveira Carvalho.   ■ 

Luiz Paiva de Azevedo apgredio, ante-hontera, 
com um cano de ferro, a Mana Thereza de Olivei- 
ra, ferindo-a na cabeça. O dr. Gama Cerqueira exa- 
minou a offendida, considerando grave o ferimento. 

Cholctra-morbuM 

FOLHETIM (HO 

A HERVANARIA 
POR 

XAVIER DE MONTèPIN 

TEUOBIRA.  PARTE 

OSOLHOSDEEMMA-ROSA 
vil 

(Continuação) 

~ ('.orrto as minhas desconfianças crescessem 
sempre, disse o sr de Gevrey, mandei proceder ã 
minha vista a uma busca em casa  de Angela Ber- 

—Qual foi o resultado ? perguntou Fernando de 
Rodyl. 

—Um acha Io de grande importância, que prova 
a Complicidade da horvanaria no assassinato do 
pai. 

—E esse achado ' 
—Ei-lo. 
O sr. de Gevrey, dizendo estas palavras, abno 

um dos escaninhos da sua secretaria e tirou delle 
um canhenho de capa de marli n, que já desempe- 
nhou papel importante nesta narrativa. 

—Que é isso? perguntou o substituto, agitado por 
um tremor nervoso. 
 E' simplesmente o canhenho de mademoiselle 

Cecília Bernier, que coatinlia a carta escripta de 
Marselha á sua hlha pelo ex-armador, carta era 
que este dava todos os pormenores do s-;u itinerá- 
rio, o que habilitou o complice da parricida a se- 
guir casso a passo a victima indicada... Ora, até o 
ultimo momento, a hervanana sustentou que nun 
ca tinha visto esse canhenho, e até que ignorava a 
sua existência ! 

Leão Leroyer abaixou a esbeça. 
O que a-abava de ouvir despertou pela primeira 

ver no seu espirito duvida» quanto á ianoceocia de 
Anseia. 

Fernando de Rodyl tornou : u    u   . 
—A carta em questão ainda estar* no canhenho ? 
—Náo, mas está em meu poder. 
—Cotoo assim ' Quem lha entrcfou 1 
t 

—Um dos médicos mais honrados de Pariz. Esse 
medico, passando pela rua do Templo, apanhou 
uma carteira que pertenceu a Jayrae Bjrnier e que 
continha, além de um recibo de um milhão o du- 
zentos mil francos, assignado por um banqueiro de 
Marselha, esta cana... As phrases sublinhadas a 
lápis azul indicam do modo mais claro qual o uso 
que delia fizeram. Isso não lhes parece, como a 
mim, sem replica t 

O substituto leu as phrases sublinhadas, e, com- 
pletamente acabrunhado pelo que lhe parecia a 
evidencia, deixou cahir os braços, desanimado, 
murmurando : 

—De modo que ella é culpada... 
—Está vendo que seria uma insensatez ter duvi- 

da a esse respeito. 
—E o seu complice era Oscar Rigaulf? 
O sr. de Gevrey abanou a cabeça. 
—Não, replicou elle. Oscar Rigault foi preso, 

depois solto, tendo a sua innocencia sido provada 
pelos depoimentos das testemunhas, entre outras, 
da joven Eraraa-Rosa, que se desconfiava que elle 
queria matar... Entretanto o complice existe, tenho 
a prova disso, e espero apanhal-o brevemente. 

Depois de ura momento de reflexão o sr. de Ro- 
dyl tornou : 

—Por emquanto deixemos Angela Bernier de 
lado. Se ella é culpada, eu a abandono. Mas não 
foi somente para lhe fallar nella que viemos. Tra- 
ta-se da filha delia, da minha filha. 

—Então ? perguntou por sua vez o juiz de ins- 
trucção. 

—Então ! depois da prisáa de Angela, Eraraa- 
Rosa teve de sahir da casa materna. 

—Obedeci á lei mandando fechar a loja da horva- 
naria na ausência da proprietária. Demais, a meni- 
na foi recolhida por uma mulher era quem sua mãi 
parecia ter toda a confiança. 

—A nossa amísade é bastante intima, bastante 
profunda, Ricardo, para que eu me julgue autori- 
sado a dizer que procedeu de modo demasiadamente 
rigoroso, quasi cruel para com essa menina fraca e 
adoentada. Devia velar por ella, protege-la, man- 
da-la para uma casa de saúde, onde ella fosse tra- 
tada com os cuidados que o seu estado exigia, e te- 
ria ficado ao  abrigo de qualquer empreza   culpada. 

O sr  de Gevrey estremeceu. 
—Teriam tentado alguma cousa contra ella ? ex- 

clamou elle. 
Em vez de respond.-r, Fern,ind> d^ Rodyl fez esta 

pergunta : 
—Mandou homem buscar Euma-Rosa para o seu 

gabinete 7 
—Não. Ella só veio aqui uma vez, no dia em que 

eu a acareei com Oscar Rigault. 
—Meu Deus ! meu Deus ! exclamou Leão. Os 

meus presentimentos olo me enganavam 1 Ha al- 
guma desgraça ! 

—Uma desgraça !   repetio o juiz de uutrucçao 

Maurício Dong^einont 

Pessoa de  incontestável  competência mu 
sical nos  escreve   de Strasbourg1, na Alie 
mauhu, referindo o verdadeiro suecesso qne* 

obteve  naquella cidade o violonista, nosso 

compatriota, Maurício Dengremont, 

Os concertos dados uo foyer do SUvllthealer, 
com o   concurso do pianista Eckhoff,  foram 
muito concorridos,  cabendo  enthusiasticos 
applausos ao violonista brazileiro. 

—«»«»«»— 
Entrou ante-houtem no porto do Rio de 

Janeiro a corveta a vapor hollandeza Silve- 
ren Kruis, commandada pelo capitão de mar 
e guerra J. D. Weys, procedente de Helder 
com escala por Lisboa. 

Vem em viagem de instrucção, tem 269 
pesooas de tripolação e 12 peças de artilha 
ria Krupp de 12 centímetros. Devia seguir 
d'alli para o Rio da Prata, mas, reinando 
alli o cholera, seguirá para o Cabo da Boa 
Esperança. 

muito ancioso. Explique-se ! Qual é a desgraça que 
o senhor parece receiar T 

Leão respondeu ao juiz : 
—Hontem, chegando a Pariz, quiz visitar a sra. 

Angola, começou o filho do tabellião do Dijon. 
Meu pai tinha-mo dito que desconfiavam delia,mas 
eu nao quiz acreditar que essas desconfianças fos- 
sem bem fundadas. Indo á casa delia em Batignol- 
les, eu desejava principalmente ver a menina 
Eraraa-Rosa, a menina que salvei. Encontrei fe- 
chada a loja da horvanaria. Indagando, soube que 
a mãi estava presa o a menina recolhida por uma 
criada fiel, cuja morada na casa contígua indica- 
ram-me. 

Subi offegante até o seu quarto e lá a vi derra- 
mando lagrimas. Já havia mais de três horas que 
Einma-Rosa tinha deaapparecido... 

—Oesapparecido ! murmurou o sr. de Gevrey. 
—Sim, senhor. Fraca e doente, a ponto de'não 

poder ter-se em pé, não estava mais lá. 
Esperei, mas em vão, a sua volta até depois de 

meia noite. 
Esta manhã ella não tinha apparocido ! Houve 

alguma desgraça I 
—Pois bem ! exclamou o juiz de instrucção, se 

o senhor não está enganado, se realmente aconte- 
ceu alguma desgraça á menina que o senhor sal- 
vou, so a mãi pôde ser accusnda dessa desgraça. 
Foi por sua ordem que Emma-Rosa desappareceu ! 
E Deus sabe o que hzerara delia I 

Leão Leroyer e Fernando de Rodyl soltaram ao 
mesmo tempo uma exclamação de espanto e incre- 
dulidade. 

—Accusar essa mulher, que vi chorar todas as 
lagrimas do seu coração i cabeceira da filha ferida! 
Ah ! senhor, isso é cruel I disse o estudante. 

—E'insensato, apoiou Fernando de Rodyl. 
—Não sou eu quem aceusa ! replicou o juiz de 

instrucção. 
—Então quem é 1 
—Os factos consummados ! innegaveis ! E disso, 

como de tudo o mais, comprehendam bem, tenho a 
prova ! 

—Ah ! balbuciou o substituto com desespero, 
apertando a fronte com as mãos, isso é horrível ! Se 
eu tivesse deserapenhaio o mia dever de pii, se ti- 
vesse velado pelaminha fílha,nada poderiam ter ten- 
tado contra ella ! 

Accrescentou em voj mais alta : 
—Dè-rae essa prova de que acaba de fallar. 
O «r. de Gevrey respondeu : 
—Não sei que mstineto me avisava que o compli- 

ce desconhecido tentaria co nnanicar com Angela 
Bernier, eu dei ordem que tudo quanto entrasse de 
fora para essa mulher fosse cuidadosamente exa- 
minado. 

Hontem, o director de S. Lázaro veio me procu- 
rar. O exame recommendado tinha produzido o seu 
frueto. Elle apresentou-me Uto, apprehendido na 

Do cargo de 3" supplente do juiz substitu- 
to da comarca de Campinas, foi exonerado, 
a pedido, José de França Camargo. 

O ministério da justiça recoraraendou ao presi- 
dente da província de S. Paulo que nos termos le- 
gaes faca proceder cora urgência á reforma do pro- 
cesso da ré Maria Franqueira, condemnada á pena 
de prisão perpetua pelo jury do termo da Franca. 

O sr. Manoel Uernardo Teixeira, proprie- 
tário da importune e conhecida loja de cal- 
çado .4' Bola Amazona, sita 6, rua da Impe- 
ratriz n. 6 B., obsequiou-nos com uma ele- 
gante folhinha de desfolhar, para o anno de 
1887. 

Agradecemos. 

Diz o Correio de Campinas que, por communica- 
çãa recebida da fazenda Santa Maria, sabia-se que 
os quilorabolas achavam-se ante-hontem arrancha- 
dos nos terrenos do sr. Manoel da Silveira Franco 
Damasio, divisas dos terrenos do sr. Bento Franco 
de Godoy Lima. 

o Ao primeiro destes senhores roubaram os qui- 
lorabolas um porco e do segundo uma vaca. 

Foi requisitada uma força. 
Ante-hontem mesmo, ás 4 1/2 da tarde, seguira 

de Campinas para alli uma força de dez praças do 
corpo policial permanente commandada por um 
cabo. 

O sr. ministro do império recebeu antu- 
hontom do nosso ministro om Moatevidéo 
o seguinte tolegramma : 

«Nas ultima» 24 hora» nenhum caso novo 
DO Asylo, um morto no Lazareto Buceo ; na 
cidade e resto da republica nio ha novi- 
dade». 

A alfândega do Santos rendeu de l" a 15 do 
corrente rs. .r)0K:0S)7í864, e a meza de rendas 
ao mesmo período rs. 162,.778$374. 

—■»a;»ai— 
Foram transferidos para a cadeia publica :  Cân- 

dido Pereira de Carvalho, da estação central, e José 
Pavie, da do Braz. 

ü ministério da justiça solicitou do da 
fazenda o pagamento, no Thesouro Nacional, 
dos vencimentos que competirem ao juiz de 
direito Manoel Juvenul Rodrigues da Silva, 
chefe do policia da província de S. Paulo, 
durante a licença em cujo gozo se acha. 

Em 3o do passado communicou o sr. presidente 
do tribunal do thesouro nacional ú thesouraria de 
fazenda desta província que o mesmo tribunal, ten- 
do presentes as informações remettidas com os seus 
ollicios as. 70 de 19 de Março de 1881, de 9 de 
Abril últimos, relativas ás investigações a que se 
procederam em virtude da ordem n. 34 de 31 da- 
quelle mez á vista da representação transmittida 
pela dita thesouraria com o de n. 60, de 17, resol- 
veu declarar sem efTeito o despacho que motivou a 
ordem n. 17 de 1 5 de Fevereiro do corrente anno, 
pelo qual o referido tribunal dando provimento ao 
recurso interposto por João Xavier da Silveira, 
mandara restituír-lhe a quantia de i:o44$43a, pro- 
veniente dos direitos de consumo e addicíonaes que, 
segundo os fundamentos da citada ordem, tinham 
sido demais cobrados, e da multa que lhe fora im- 
posta pela dilferonça de qualidade encontrada em 
47 volumes submettidos a despacho pela nota 
n. 33 5, de 5 de Junho de 1885, como contendo 
lampooes para keroseno, com pertenças de vidro 
n. 1, da taxa de 3oo réis o kilogramma, do art. 730 
da tarifa em vigor, e entre os quaes foram encon- 
tradas mercadorias sujeitas a dilforentes taxai; 
porquanto, pelas mencionadas informações, acha-se 
provado que as amostras de lampeao, que deviam 
vir com o recurso, foram substituídas por outras da 
inferior qualidade. 

Fica, portanto, indeferido o dito recurso, e o re- 
corrente obrigado a pagar, em logar da multa da 
634}JIS8. já recolhida, a de 856$a4o, em que im- 
porta a ditferença entre a de 755Í5ao de direitos 
de consumo e addicíonaes, devidos pelas mercado- 
rias declaradas na nota do despacho e a de  
i.üi i37''o, a que estão sujeitas as verificadas na 
conferência: cumprindo, outrosim, que se prosiga 
nas indagações para o descobrimento do autor da 
substituição das amostras de que te trata, e que 
seja advertido o conferente, que entregou-as a parte 
interessada, quando o deviam ter sido ao intpector 
da alfândega com as rubricas de todos os emprega- 
dos que otfíciaram na questão. 

Pelo patriarcha de Jerusalém foi nomeado 
representante da Ordem do Santo Sepulchro 
no Império do Brazil o sr. coramendador 
Guilherme Morrissy, residente na corto. 

lltia Ox»and.e 

Tclegrarama expedido á 14 do corrente ao sr. 
ministro do império : 

a Entrou hontem, ás 6 horas da tarde, o paquete 
nacional Rio Apa, procedente de Corumbá por As- 
sumnção e Montevidéo, onde esteve ancorado e in« 
communicavel durante 15 dias. Sahio á i4de No- 
vembro do primeiro porto, á ao de Assumpção e a 
8 de Dezembro de Montevidéo. Trax a bordo o dr. 
Galdino Pímentel, e declara o commandante ser 
excollonte o estado sanitário. 

« Sahio para Europa o paquete francez Co«*-o, re- 
cebendo do Lazareto malas, bagagens, cargas « 
passageiros vindos do Rio no Marta Pia, que re- 
gressou ás 1 o horas da noite, levando malas do 
Congo. 

« Sahiram hoje Beethowen, Carmen, Alcedo e 
Elteser. 

« Está entrando o vapor Leibnitj. De' livre pra- 
tica aos navios Gjendin, Richard e Margaret de- 
pois de purgarem quarentenas e de serem rigorosa* 
mente desinfectados. "^ 

o Mandei retirar do ancoradouro, por suspeita a 
barca sueca Felicia, depois de receber com todas 
as cautelas viveros e medicamentos, de que neces- 
sitava. Foi rebocada para fora do porto pelo Gua- 
rany. Durante o pouco tempo que demorou-se aqui 
esteve afastada e incommunicavel. 

«Falleceu a bordo do «om.. uma criança «om 
varíola, attostada pelo medico ; continua o estado 
sanitário do Lazareto satisfactorio e tem alteração 
mantenho as providencias reclamadas para comòle- 
to isolamento. » "    r""*"" 

Foi capturado no Jahü, remettido para 
Campinas, donde seguirá para o Espirito- 
Santo do Pinhal o criminoso Antônio Rodri- 
gues da Silva, vulgo Antônio Pedro, auetor 
de um assassinato na ultima daquella* loca- 
lidades. 

Acha-se na capital o nosso illustrado col- 
lega, o sr. Eduardo Reis, da direcçilo do Rio 
de Janeiro. 

passagem petos guardas da   prisão.   Olhe e julgue. 
O sr. de Gevrey poz em cima da sua secretaria, 

ante o substituto e Leão Leroyer, uma folha de car- 
tão Bristol,na qual haviam coitado as letras de mas- 
sa formando as palavras que os leitores já viram 

Hão de estar lembrados qu: nessa reunião de pa- 
lavras havia esta phrase : 

« Filha dcsapparecerá. » 

—Que  é isso ! perguntaram os dous homens. 
—Sáo letras, numeradas por baixo, cuja reunião 

na ordem indicada pelos algarismos dão as palavras 
que estão vendo. 

—D'onde vera estas letras T 
—Foram encontradas em um pacote de biscoutos 

de todos os faitíos, mandado a Angela Bernier pelo 
seu complice. Leiam. 

Fernando do Rodyl e o estudante debruçaram-se 
ao mesmo tempo eleram juntos. 

—Negue sempre. Dinheiro em segurança. Filha 
dcsapparecerá. Será breve livre. » 

O substituto deixou-se cahir na sua cadeira e 
grandes lagrimas cahiram-lhe dos olhos, emquanto 
balbuciava : 

—Minha filha, minha pobre filha, nas mãos en- 
sangüentadas do complice da parricida ! Que será 
delia ? Ah nunca me hei de perdoar! nunca 1 

O remorso tinha subitamente invadido a alma do 
magistrado. 

Emquanto este parecia acabrunhado. Leão levan- 
tou-se repentinamente e reagio energicamente con- 
tra o seu desfallecimento moral. 

—Afinal de contas, nada prova que Emma-Rosa 
esteja perdida para sempre para nós ! exclamou 
elle. Os senhores dispõem de um poder absoluto ! 
Todos os agentes da prefeitura estão ásua disposi- 
ção..  Ordenem pesquizas! 

O sr. de Gevrey respondeu : 
—Desde hontem abrio-se um inquérito para  des- 

cobrir o homem que enviou a S. Lázaro os biscou 
tos. 

—Oh ! exclamou Fernando de Rodyl, não é esse 
homem que deviam procurar primeiro, é sobre Era- 
rm Rosa ameaçada que deviam velar. Prendendo o 
autor de uma tentativa dirigida contra ella, asse- 
nhores tinham certeza de prender o complice da 
parricida ! 

Era verdade I 
O juiz de instrucção não tinha pensado nisso na 

véspera. 
Abaixou a cabeça sem responder. 
—Parricida ! reoetio Leão Leroyer. Pois bem, 

não ! A despeito de todas as provas amontoadas 
contra ella, e que o senhor me apresenta, não a 
posso crer culpada ! Digo-lhes que um inimigo ín- 
visivei, singularmente ardiloso, de uma audácia in- 
fernal, persegue Angela Bernier e a filha com um 
fim <)ue ignoro e que não posto adiviabar ; eavol- 

ve-as em um circulo de ódio e ha de perder ambas. 
Fernando de Rodyl tomou as mãoilo filho d«' 

tabellião e apertou-as, dizendo em voa baixa J 
—Quem sabe se o senhor não tem razão contra 

a evidencia I Vá, sr. Leão, deixe-mo só com o meu 
amigo, e fique certo, haja o que houver.queo nu* 
fôr humanamente possível fazer será feito I Tenha 
confiança. •r""" 

—E o senhor mesmo tem confiança r perguntou 

O substituto não respondeu. 
Leão comprimentou os dous magistrados e reti- 

rou-se, levando a morte na alma. 
Durante mais de meia hora Ricardo de Gevrey e 

Fernando de Rodyl ficaram .'juntos, tratando das 
SSa"! to«»«,«m uma situação tio complicada • 
diffici; depois, o substituto, profundamenie Ut' 
turbado e fazendo, com o coração cheio de angus- 
tias, a aprendizagem de um sentimento até antio 
ignorado por elle, o amor paterno, voltou para ca- 
sa, emquanto o juiz de instrucção, ficando só. pen- 
sativo. com a cabeça entra as mãos, examinava de 
novo o negocio sob todas as suas faces : mas ette 
exame nao fazia senão confirmar cada rei mais a 
sua crença absoluta na culpabilidade de Anaela Bernier. "■•»•.» 

Quando, ao sahir do palácio, deixou as suat 
preoecupaçoes de maaistraào e foi procurar sua 
mai, lá encontrou o dr. Ângelo Paroli, que ia De. 
dir noticias da sra. de Gevrey. ^ 

Terminada a sua visiu. o Italiano fax um siaaal 
a Ricardo e este, comprehendendo que elle queria 
fallar-lhe era particular, levou-o para o teu «abi. 
nete de trabalho. Wtmf 

Paroli annuncíou-lhe que o suecesso OMWUM 
haviadiastinha.se realizaào. Que Cecília tinha da- 
do a luz, ante» de termo, uma criança  moru 

—Esse mao suecesso pójj exercer uma influMcia 
perniciosa para o futuro na saúde da menina Beí 
mer f perguntou o sr. de Gevrey "0»""  oer- 

—Nenhum» absolutamíite. A'convalescença vai 
bom caminho. Resta apenas a fadiga * 

—Veio então, no que se acaha de passar, um 
acontecimento el.z. Por m.ior que seia a wa S 
nerosidade, por mm completa que sia ."S. St 

&&SX dV ar ™'0 ^^: 

yoTSm' '' ' P™^"0' eu **■ pedir-lhe um fa- 

' 'f*!****** d* antemão  De qu« .e trata f 
seu-^^.'n,nh3 -*- ' "-5 ££fS] 

—Aceito Je muito boa vontade 
JiT«h« itl?"*^.i,«raJ*f<I por ellae po,adm. M tenho tod >s o. pipe,» necessário»; quaádo 7^ 
daqui irei a mune tratar do» procUuiat 



OonfUotoa om l^eiMiaiKio 
do   Nol-on li .1 

■siJtfute i    r,""'  m'n'ítro  Jtt  juitiçu recebeu do | 
<1« Pernambuco o soKumte tele^raiuiiiu : 

nKcci/e, i5 de Dnjcmbro, áa 4 horas u 4(1 minu- 
tos du tarde.—TcleBrurnma do |>rosideiitü do Rio 
Cirande do Norte cominunica 11 che^ida alli do uma 
jangada, vinda de Fernando do Noronha, tripolnda 
pelo sargemo Seabra e três sonteiuiiados, trizendo 
otticio do diroctor do presidio participando «randu 
conflicto no dia 3 entre praças o sentenciados, re- 
sultando quatro mortes, diversos ferimentos, incên- 
dios de casas de sentenciados, tiros pelas ruas, cor- 
rendo risco do vida os empregados. 

«O director informa mais pretenderem as praças, 
depois da partida do vapor dulli, esperado depois 
de amanhã, exigir castigo corporal dos sentenciados 
recolhidos ao xadrez e teme novo conliicto. 

«O presidente do Rio Grande do Norte, inform m- 
do-se do sargento teve confirmação de tudo, e mais 
que na occasião do contiicto as praças sublevadas 
apoderaram-se de parto da munição e protondem 
aprisionar o vapor esperado para evitar dúbza, 

«Vou fazer seguir hojo um vapor, fretado da com- 
panhia Pernambucana, conduzindo 80 praçis da li- 
nha commandadas pelo major Ferraz com instroc- 
çoes para prender os culpados, trazel-os o substi- 
tuir as praças envolvidas no conliicto.—/Wro Fí- 
etnta.t 

O sr. ministro respondeu approvando as provi- 
dencias e recommendando que se abra inquérito 
para punição dos culpados e exigindo communica- 
çoo do resultado e de qualquer oceurrencia. 

—«»«»«»— 
.IO governo da província declarou que o nome do 

Cidadão nomeado, por acto de 29 do Novembro ul- 
timo, para o carrço de delegado de hygiene de 
Igua_pe, é dr. Antônio Rodolpho Pereira de Lemos, 
o nao dr. Rodolpho Pereira de Lemos, como se 
achava escripto. 

Por encotninodo de saúde o ar. Barão de 
Mamoré, ministro do império, partio, ante- 
hontem, para Nova Fáburgo donde regres- 
sará domingo, 19 do corrpnte. 

—«»«»«»— 
• Foram nomeados os drs. Francisco Rodrigues de 

Camargo e Paulino Rodrigues Guimarães para cons- 
tituírem a junta medica que tSm de verificar a im- 
possibilidade do tabellião do publico, judiciiil e 
notas de S. Luiz do Parahytínga, João Gonçalves 
Pedroso, afim de ser nomeado suecessor que exerça 
aquelle officio durante a vida desse serventuário 
Vitalício. 

A' margem do rio Atibnia foi encontrado 
em adiantado estado de decomposição o ca- 
dáver de um escravo de nome.Ionquftfi, per- 
tencente ao sr. José Ignncio Podrozo. 
,. Conduzido para Campinas, fez-se nlli o 
aneto de corpo de delicto, dando os peritos 
COIQO causa ds morte asphyxia por submer- 

Iiumlgrantes 

Etistiam hontem no alojamento do Bom 
Retiro 9 immigrantes. 

—«»«»«)>— 
Paro as obras do melhoramento do porto 

de Santos nos termos do edital, do 19 de 
Outubro do corrente anno, forão abertas 
aute-hontem na secretaria da agricultura 
seis propostas deJoão Baptista de Carvalho, 
José Pinto de Oliveira & Gaffré, Jorffe de 
Mirandoía. e Eluardo Benest, João Pinto 
Gonçalves, BarSo de Ipanema e José Joa- 
quim de Carvalho Bastos. 

—««o»»— 
Em outra secção desta folha vae inserto um an- 

auncio da Emprexa Paulista da Electrieidide, re- 
centemente fundada n'esta capital, que propoe-se 
fornecer luz electrica por incandescencia á casas 
particulares, commerciaes, clubs etc. 
MA empreza funccíona á rua de S. Bento n. 21, no 
pavimento térreo do prédio do Banco da Lavoura. 

. —««o»»— 
Fdi capturado,- a 8 do corrente, no Ribeirão 

Pre^j, á criminoso de morte Emiliano Josó 
dos Santos, qüo alli occultara-.se sob o nome 
de João Antônio Benedicto, 

der do fallecimento de seus instituidores e som que 
estes pndessuni revogal-j.s. Si SüUS elfcitos, quanto 
uo pleno goso do capital. Mearam suspensos um 
conseqüência do usu/nirio ostabulecido om favor 
dos esposos dotados, U'n com u ronda total, o outro 
com curta e doterrnioad 1 parte dessa renda dur.nitu 
sui vida, nem por isso houve uma disposição IMUí.I 
mnrtlt, a qual, para veriiicar-se, uru preciso quu 
iipunas liouveiig um bensHcío promettido e q icesie 
dopiMidcsse da morto do lioooiiciador. 

Sendo, pois, u espocio du que so trata unia doa- 
ção inter vivos ou a esta equiparavel, porquanto, 
como diz Domat, vai, 1", tit. 10, chamiim-sti doa- 
çoos I/I/C'/- vivos as qu lòm seus efftlitoi ua vida do 
doador, para disiini;uil-a.s das que se fazem uo caso 
do morto o cujo alfeito só so roalisa depois du mor- 
te duquallaqua dd, nao ha imposto du transmissão 
a p>igar pela tronferancia requerida. 

Deus guanle a v. s—/•'. litlisdrio Snams df 
S011ja.11 

No bairro do Piras, distante (i legoas de Piracica- 
ba, por occasião do uma festividade, houve grave 
desordem om uma voada de José Pires, cm uue so 
acharam envolvidos o nunor Pires, o monor Fran- 
cisco, lilho do Josó Rodrigues do Toledo, o João de 
tal, morador na Serra Negra. 

Irocaram-su tiros de garrucha, sahlndo o monor 
Pranciseo gravemente ferido por um tiro desfecha- 
do  por Jouo de tal. 

A auctorid ido policial tomou conhecimento do 
lacto o mandou proceder a auto do corpo do dolicto. 

 (O) «»«)> — 

Ponnittio-so que o cápitlo ugg.ugodo á 
arma de  infantaria,   Pedro de Aloaati Mo- 
reiriif resida nesta província, 

—«o»— 
O Frankfurt Zeitiing publica os seguintes cu- 

riosos dados estatísticos licerci da relojoaria suíssa : 
Em 1885 a exportação do relógios de ouro fez-se 

no valor de 5,2(jo:i4oS ; relógios de prata 6,3 So:o4ÜS, 
de classe inferion, 2o3:tiJoS. Total 12,817:2605, 
moeda forte. 

O principal mercado desta industria é a Alleina- 
nha. Os relógios para ali exportados valiam 
í,88O:OOQSOO(). Soguom-se os EstadcJi-Unidos da 
America e a Fiança ; a primeira com a,lão!oooS, o 
a segunda com 8io:oooSooo. 

A exportação para a Itália attingio só 180:0003 
fortes. 

 lOMU)  
O bl tua cl o 

Sepultaram-se no cemitério municipal, o» se- 
guintes cadáveres : 

CORREIO IKAUUSIANO—17 de Dezembro de 1Ô86 

mu (|uiiii|uur lugar da província, nliundo a 
essa ésploruQV) 00 mmarcio dos IIíNC oi 
roíiios da nlectríoldadi* M—H 

BscniPTOUio iMiuviHuato 
líUA   Ü1?H. lítíSTÜ N,   21 

( lliiixn.i iln Hunr.i) ilu Ijiimuni ) 
—u » ai)« JJ — 

Dinillivio ;'i quotn sulfre «'■ uma verdadei- 
ra obra de miaeriourdia o assim, salimido 
I\'\.\í\ uuuo.MSas iiis 1 ■; |),IH i-i 1 ; ijnitas á coix- 
quidão, ojipriaiHão u nulfbcução, 11 Io pudemos 
deixar de aiinuctar-lhas que enooutiiar&o al- 
livio iminedíiito someatu ao aspínu' algumim 
1'ir.uaç H (l)s IJKI.VUíIDS iNiiios nii (íIUMAI.I.T 
íí CoMP. os qu íIJS são iwíoitiulüM pur todos 
oa medicou p «is tám sido expqfiinenttidos em 
milheiros de casos de cumie em todos tom 
produzido mu offeitu rápido a ulücaz. 

ANNUNCIOS 

t 

EüITAES 

Dia 14 de Dezembro 

Cândida, 17 mezes, fillut de Domingos Rozu de 
Oliveira,   morador  na  froguezia   da   Consolação : 
Pastro-intero-colite.   (Attostado   do   dr.   Joaquim 

edro.) H 

Wladimíro, 14 mezos, lilho du Manoel   José   Al- 
vares, morador na   froguezia   de Santa-lphigenia : 
fastro-ontero-colite.    (Attestado    do  dr.    Jayme 
erva.) 
Augusto, 11 raezes, filha de Ignacia Maria Fran- 

co, moradora na froguezia de Santa-lphipcnia : 
marasmo. (Attestado do dr. Mesquita, medico da 
policiai 

Dia i5 de Dezembro. 

Hortencia de tal, 26 annos, brazileira, fallecida 
no hospital de caridade : homorragia pulmonar. 
(Attestado do dr. Gintínho p3lo módico assistente 
dr. NettoJ 

Argia Terraní,italiana, de ii annos, casada, mo- 
radora na froguezia da Sé : tuberculos pulmona- 
res. (Attestado do dr. Mesquita, medico da poli- 
cia. 

Maria, 2 annos, fitka de Francisco Teixeira Lima, 
morador na froguezia da Sé : typho. íAttestado 
do  dr. Greiner.) 

i<\a»ulili>il»   d»   flkircU» tlu N. B*aula» 

Dis ordem do illmo. e nxiuo. sr. oonsolliei- 
ro diceotor dr. Â,ndré Augusto du Padna 
Kleury, faço publico que, de oonfurmidude 
com o aviso de 13 do corrente mnz,publicado 
uo Diário Offkial de 11, foi prorogado por 
mais 3U dias, ([uo dovoin fiudar-su no dia 2 
d» Janeiro próximo futuco, o prazo das ius- 
oripÇÒes pãrá o coucursi i'i cadeira de pro- 
fessor substituto dj Historia e Gtoographia 
Philosophia, Rhetorioa « Poética do curso 
de preparatórios annexo  à esta Faculdade. 

Aos candidatos Imcanxbe provar, por oc- 
casião da insoripç.ão, as coudiçOos exigidas 
no art. 51 do Regulamento de -4 de Maio de 
IS8fl. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 16 de Deaembro de 1880. 

O secretario. 
André Dias de Aguiar. 

Matlioo» Oliveira, Angtda Oliveira, Heii- 
riqiieta Oliveira, Joeephing Oliveirn, Domin- 
gos O. Ofliindi, Pedro Oliveira, João Olivei- 
ra, ' Leonardo Pagann, pai, mftl, irmãos e 
primos do finado JoMé I|'I>»UCIMOU «I«I 
W]i«'«>>ira, fallecido em Sorocaba, pedem a 
tudun nu pui-soas de sua amizade u iissisti- 
rem a misKit du 7o dia do seu passamento, ua 
egreja de Sauta Ipiiigeuia no dia 20 do cor- 
rnnte ás 8 horas da manhã, o desde jft, se 
confessam eternamente gratos- 3 — 1 

ÍSifiSi 

CASA BRANCA 
José Leão de Sylos compra ca- 

fé em qnnlquer porção e a dian- 
ta dinheiro sobre safra   futura. 
  10—9 

Morphéa 
iiudtiiK-nto pelo dr. Silva ArA^|« 

eMpoolailatw 
De inidestias da pelle e syphilia (segundo 

o processo publicado neste jornal, em 7 do 
corrente mez ). 

96, RUA DA QUITANDA, CORTE 

N. H. Os doentes que n&o puderem ir & 
Corte poderão fazer consulta por escripto, 
empregando a maior exactid&o e minuciosi- 
dade na descripç&o da sua moléstia. 

5—4 

AVISO 

Do ordem do ilha. .sr. dr. ius- 
pector do tiiesouro provincial se 
avisa aos interessados que as pro- 
postas para os diversos forueéi- 
mentos de que traíam os editaes 
deste thesouro de24 de Novembro 
ultimo, elevem ser apresentadas 
até 23 do corrente para serem 
abertas no dia seguinte visto ser 
sanetifleado o dia 2o. 

Secretaria do thesouro provin- 
cial, 15 de Dezembro de 188G. 

O secretario, 
T José Felisardo Júnior. 

João Francisco de Paula Nogueira, filhos 
e enteados agradecem do fundo d'alma » to- 
das as pessoas que espoutaneainente presta- 
ram serviços por occasião do passamento de 
sua chorada e-pisaemai Henta Mnrla 
«loCrtrui)» V» .•.■n^íi-rt e do novo convidam 
aos parentes e amigos para assistirem a mis- 
sa do 7' dia que para descanço eterno dn 
alma da mesrai finada mandam celebrar no 
recolhimento dn Luz, às 8 horas da manliã 
un din 18 do corrente, ficando mais uma vez 
penhoradissimos por esta acto   de reli (dita e 
caridn 3—3 

TELEGRAMAS 
I tiiliia, ir. do Dozounbr-o 

l^ansferénola do apoiloos 

O sr- ministro da fazenda dirígio ao inspector da 
«lixa de amortisação o seguinte officio : 

I «Cora o officio de v. s. de 29 de Setembro ultimo 
foi-me remettido o requerimento, que devolvo, no 
qual William Edmund Slaughter, como sobrevi- 
vente dos depositários de uma soinma existente em 
apólices da divida publica do Brazíl, pede para ven- 
der as mesmas apólices. 

Dos documentos juntos ao dito officio consta : 
Que por occasião do casamento de Edmund 

Penthenv Kelljf com Mary Blanche Appollonia 
Arundell lhes foi estabelecida uma dotação de libras 
t S.ooo; constituindo-se Charles Clifford, John 
Wrighu George Kelly e Henry Arundell depositá- 
rios dessa quantia, para ser o seu rendimento pago 
a Edmund Penthenv Kelly, depois de cuja morte 
teria a viuva, Mary Blanche Appollonia Arundell, 
durante sua vida libras 400 por anno, passando 
aquelle capital a pertencer aos filhos do casnl ; 

Que, em I83I, os mencionados depositários em- 
pregaram a referida quantia na compra de apólices 
da divida publica do Brasil; 

Que, por fallecimento dos três primeiros deposi- 
tários, ficou o dito capital a cargo de Henry Arun- 

^ deli, com poderes, nao só de receber os respectivos 
(uros, como de vender e transferir as apólices a 
qualquer pessoa, conforme a escriptura da dotação 
e o disposto em uma lei íngleza do reinado de Gui- 
lherme IV sobre abolição dos juramentos desneces- 
sários ; 
_Que este Henry Arundell pediu, era 1871, conces- 

são á repartição a cargo de v. s. para vender 3 5 
dessas apólices, que eram 2 10, sendo inscriptas as 
restantes era nome delle o de George Leonel O Kel- 
ly e William Edmund Slaughter, que associou a si 
como igualmente depositários com o direito de so- 
brevivência, o que tudo lhe foi concedido ; 

Que William Ed. Slaughter apresentando-se ul- 
Utnamente como o único depositário sobrevivente, 
•xhiblndo certidão de óbito de Henry Arundell, fal- 
lecido em 14 de Marco do corrente anno, mas não 
• de George L, O. Kelly, pediu concessão para ven- 
der as 175 apólices rsttantes, visto ter, segundo dis- 
te, pleno e legal direito de propriedade ás mesmas 
e o poder de vendel-as e trantferil-as a qualquer, 
no todo ou em parte; 

Que pelo cônsul geral do Brazil em Londres, as< 
»ira como de sua magestade britnnnica nesta corto. 
é certificado estarem os mencionados docunento-, 
de conformidade cora a lei ingleza, a qual, segundo 
certifica o ultimo, auetorisava os executores testa- 
mentarios a.yender os bens moveis, acções de com- 
panhias e títulos de divida publica, pertencentes aos 
espólios sob sua administração. 

Em resposta ao mencionado officio declaro a v. s 
que, si o peticionario é o único depositário sobrevi- 
vente, daquelles em cujo nome tinham sido inscrip- 
tas ultimamente as apólices, póJc-se-lhe conceder 
a venda e transferencia dellas, visto como os depo- 
sitários de somma constituída em dotação deve ser 
perraittido collocal-a conforme lhes parecer conve- 
niente, não sendo o facto de a terem convertido em 
apólices da divida publica deste império motivo 
para não poderem estabeleeel-a de outro modo ; 
tanto mais que ao depositário sobrevivente não se 
pôde denegar o que, pela resolução de consulta de 
26 de Janeiro de 1876, já se permittiu a outros em 
condições análogas, e, por decisão da junta da re- 
partição a cargo de v. s., de 28 de Dezembro de 
■ 871, a Henry Arund«ll. 

Que não se tendo então cobrado imposto algum 
de transmissão, no caso actual também nenhum di- 
reito ha para exigi:-o, por não lhe ser applicavel, 
nem o regulamento de 3 1 de Março de 1874. nem 
o art. 61 do de n. 9370 de 14 de Fevereiro de i383, 
visto não terem os depositários, na espécie sujeita, 
iaventariantes ou executores testamentarios, por 
não tratar-se de uma disposição causa mortis ; não 
havendo rasão para considerar-se como tal a dota- 
ção das libras 15,000,depois de convertidas em apo- 
l:-:s, o que, em sua esseneta, foi um acto inter vi- 
va-, embora se incluissem cláusulas para as even- 
tualidades de morte dos usufruetuarios da renda, 

Foi preso hontem Gonçalves da Silva, indigitado 
como mandante da tentativa de roubo contra o 
thesoureiro da alfândega. O facto dera-se na oc- 
casião em que o thesoureiro ia recolher o saldo do 
dia na thesouraria de fazenda. Durante o inquéri- 
to, ao qual está procedendo a policia, Gonçalves da 
Silva, tendo interrogado, confessou o crime. 

—Consta que o director da Faculdade de Medi- 
cina recusa-se a cumprir o aviso do ministro do 
império, ordenando que continuem os exames do 
alumno Flavio Mendes, que foram suspensos por 
ordem do mesmo director. 

—Celebrou-se hoje uma reunião dos accionistas 
da Companhia dos Transportes Urbanos, que ob- 
teve privilegio para ligar a cidade baixa com as li- 
nhas de bonds da cidade alta. Foi decidida a cons- 
trucção de um elevador hydraulico, podendo ser- 
vir para o transporte dos passageiros   e das cargas. 

filo Orando, IS d©  Dozombro 

Na eleição para deputados provinciaes, ellectuada 
no 1° distríeto da capital, obtiveram votos : o can- 
didato conservador 742, o liberal 690 e o republi- 
cano 10S. 

(Jornal do Commercio.) 

Por este faço publico, que mandei recolher 
á deposito lõ frangos, hoje apreheudidos, 
na praça do mercado por iufracçlo do art. 
147 e pertencentes á Aurelia de Mareso, que 
os atravessou, e, chamo a mesma para que 
venha pagar a multa e mais despejas, afim 
de retii'al-os, pois, que, no prazo de trez dias 
os mandarei em hasta publica para cumpri- 
mento da lei. 

A praça torii, lugar, lunlia 18, sabliado. 
no logur a horas   do costuma. 

S. Paulo, 15 do Dezembro, da 1880. 
O fiscal de semana, no mercado    4—2 

Alfredo Aujuilo de Azevedo. 

^ /IHL 
A Páulicèa 

63—Rua de    S. Banto—63 
0 proprietari 1 (leste est ib deolmento te tba 

de receber um grande e variado s irtimento 
de ohjectos. 

A saber. 
Lindo sortiment) de caixinhas para pre- 

sentes. 
Idera, doces para arvore do Natal. 
Idem, fruetas cristalizadas superiores. 

ALUGA-SE 
os seguintes prédios 
Duas chácaras na Moóca á 10 

minutos da cidade, com comino- 
dos para família, água da Canta- 
reira e vertentes, grande pasto, 
capinzal etc. etc. 

Uma caza a rua de Santo-Ama- 
ro para pequena tomilia, com 
água e gaz. 

Uma caza a rua do Conselheiro 
Glirispiniano, com aguada Canta- 
reira, gaze grande quintal. 

ALUGUEIS MóDICOS 
Para tratar com Joaquim 

Prost Rodovalho & Comp. rua do 
dr. Falcão n. 1. ÍO— Q 

Boa gratificaçáo 
Da fazenda de d. Antonia Lydia de BaffoS.d» 

Piracicaba, fugio o escravo de nome João. mulato. 
cheio do corpo, idade dea5 a 3o annos. pouca barba. 
Falia baixo e levou, além da roupa do corpo, uma 
trouxa com roupa entre a qual havia uma sobrecata 

r*aplx, IS delOezeiubx^o 

Continua na câmara dos deputados a discussão do 
orçamento. Foram hoje votados, por pedido do mi- 
nistro da fazenda, dous duodecimos provisórios 
para o anno de 1SS7. 

Aperar desta votação, a opinião de muitos jor- 
naes é que o actual ministério não poderá obter 
maioria duradora. 

rjoudi-os, 1.1   do   Dozonabro 

O sr. Stanley tomará, nos prímeiroí dias de Fe- 
vereiro, o commando de uma expedição egypcia 
que, partindo provavelmente de Suakim, irá soecor- 
rer a cidade do Kassala, no Sudão, atacada pelos 
partidários d'Osman Dygma. 

{Agencia Ha.ivs.) 

SECÇÃO LIVRE 
São geralmente conhecidas as proprieda- 

des da quina, mas é um erro pensar-se que 
todas as cascas de quina são boas ; algumas 
ha sem valor, porque contém muito pouca 
qninina. 

A que contem maior quantidade di-ste 
principio netivo e curativo é & quina real 
nmarella, que entra na composição do Xorope 
de quina ferruqimso de Qritnault e Oomp., 
combinada cnn o plwphato  de ferro snluvel. 

Não se deve portanto estranhar a efficacia 
deste Xarope no tratirneuto da anemia, dn 
rhloros", dapib-en de sansruo, do limpha- 
tismo e de outra-; enfermidades, que recla- 
mam mntratamento tônico. 

Ciiltaltle Praça 

Faço publico que mandei aprehender uma 
cabra, pintada do branco o preta, que va- 
gava, na rua Direita, em frontea egreja de 
Santo Antônio e chamo por esto o dono a 
vir retinil-a pagando multa,e despesas,pois, 
so findo o prazo não fòr retirada a mandarei 
em hasta publica, no dia 11 sexta feira, iis 
11 horas na porta do paço municipal. 

S. Paulo, 13 (U Dezembro de 188ii. 
O  fiscal do Norte da Sé. 

Alfredo Augusto de Azevedo. 
(4." õ." «.• 

Pela Collectoria Provincial da capital, se faz pu- 
blico, que a comefar de 1° á 3i de Dezembro pró- 
ximo futuro, sora feita a cobrança dos impostos, 
predial, seges e outroi vobiculos, capitalistas, casas 
de modas, o bilhetes de loterias : portanto convi- 
dam-se aos srs. contribuintes a realizarem seus pa- 
gamentos por todo aquelle mez, livre da multa ; 
sendo do imposto predial o primeiro semestre, e to- 
dos os outros integralmente. 

Collectoria provincial da capital, 10 de Novembro 
de 1886. 

O collector, 
20—10 JOãO A. Ribeiro de Lima 

Pacuhliulw   tloj nU-i%.Hn «Ic H. a*iuilu 

De ordem do exmo. sr. conselheiro di- 
rector dr. André Augusto de Padin Fleu- 
ry, de conformidade cora o aviso 11. 4(554 
de 29 de Outubro ultimo, do Ministério 
do Império, nos term >•; do artigo ;JG dos 
estatutos que regem esta faculdade, faço 
publico que acha-se aberta n'esta secretá- 
ria, com o proso da seis mezes, a coutar 
d'esta data, a inscripção dos candidatos 
ao lugar de lente substituto vngo pela 
nomeação do dr. João Pereira Monteiro 
para lente cathedratico da 1* cadeira do 
0° anuo. 

Secretaria da Faculdade de Direito de 
S.  Paulo, 3 de Novembro   de  1886. 

O Secretario: 
André Dias de Aguiar. 

Loteria da província 
A 2a parte da loteria n. 101 será 

extrahida em 20 docorrenteás 11 
lioras da manhã. 

S. Paulo, 16 de Dezembro de 
1886. 

O Thesoureiro, 
Bento José Alnes Pereira. 
Companhia Carris de Ferro 

S. Paulo á Santo-Amaro 

M:,v'rA.oouno ivovo 

ca preta e calsa branca 
Gl ratifica-se bem a quem o entregar na fazenda d« 

sua senhora ou der noticia certo da sua parada 
 8.—S  ' 

Mosquitos 
O acreditado Pó da Pérsia con« 

tra os mosquitos etc, vende-se 
em pacotes de rs. 1Í000, a dúzia rs. 
9S000, na 

Pharmacia Ipiranga 
6O-27 

RUA DIBEITA 

TRANSPORTE DU CAUNG VF.RDE, Dl! BOI, PORCO 
E CARNEIRO 

Estando próxima a data da inauguração 
do novo Matadouro, convido os marchantes 
e açougueiros a onteaderem-se com a corapa- 
nhia súbre o modo e condições para o trans- 
porte da carne do Matadouro ató aosaçou- 
gues. 

Na Coutadorin, em Villa Mariana, achão- 
se as condições á disposição dos interessa- 
dos, das 10 e meia da manhã até 4 horas da 
tarde. 

0  director superintendente. 
(2) Alberto Kuhlmann. 

Alugada 
.  Precisa-se de uma para serviço de coeính» 
em casa de família. 

Prefere-se branca. Rua da Moáca n. 10 
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1011LIÍI 
As offlcinas do «CORREIO PAU- 

LISTANO» acham-se mudadas 

para a rua do Imperador n. 10. 

índices alphabeticos explicativos 
DA 

Legislação geral dos annos 
DE 

1834—I8ítf 

( 

VOLUMES BROCHADOS. 
O.tGANISADO   POR 

) 

45,000 

Joaquim Cândido de Azevedo Mamues 
Faculdade 

do 9. 
de Direito 
l*nalo 

-í(W (O) «»- 

Empreza Paulista de 
electricidade 

MiirqiiPM.   tlmtte A Comp. 

ip:- S ib a tinna 
pit il, a   pirtir •! 
rente, um» -uti -d 

i estabeleceu-se nesta ra- 
Ht 10  de Dezembro or- 
âtl   TOinmercial composta 

de 1*20   sócios   couraiuditarioi, da  qual fa- 
zem pi»rte   como sócios solidários a  geren- 
tes : 

Ahilio A. S. Marques, 
José Casimiro Moutte. 
Pedro Jarge Ferreira 

O ãm da sociedade é o estabelecimento d. 
ioü^ío qui ftçõu compUw «««abada jem depen', iUumiQaçio electrica publica ou particular 

De ordem do illmo. eexmo. sr. dr. Antô- 
nio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e 
Siiva, director interino, faço publico que 
pelo praso de quatro m^zes, ■ cuntardesta 
data, acha-se aberta nesta secretaria, era 
todos os dias úteis, a inscripção para o con- 
curso a cadeira de Rhatonca e Poética do 
curso de preparatórios annexo a esta facul- 
dade. 

Aos candidatos incumbe provar ; 
l* A qualidule de cidadão brasileiro. 
2° Maiorid nle Vgal. 
9 Moralidade p>r meio de ntte.itados dos 

parochos e de folha corrida nos logares on- 
de houverem re-sidido durante os últimos 
cinco annos. 

4* Capacidade profissional. 
Secretaria da Faculdade de Direito de S. 

Paul •, II de Oitubro de 1886. 
O secretario, 

André Diat de Aguiar. 

INSPECTOR DA  THESOURARIA DE FAZENDA 

i>r. 

VENi}*  UKICMHENTE 
•lorise *iecklei*j«ft: Vmiup. 

A' 
mão dos Elitire 

.--    -f •      S- Paulo,  rua  Direita lá 
Na L.vrarm d. I^caine,.!  *   c»n.p Corte, rim do  OuridS 66 

1850^0 Ce0T']79S sT'?  SoMI  ^f-10^,   par»  cada   um dos SSSS2 
73   W4-78 e lãf- Para "^ d8   18}4-i9'   18«l—70, 1871-! 

O volume de   1885   tem-cora, appmdice-,   seguinte: ducri-nimclo de todos os 
ítalos de que se compõe »   rece.U  geral  d,   ImperhUcom  a   legislação   respect?^ 

Lvsses titilu: a tntjgri d is p iucip KH regulamen- 
qiu no   or.umanti geral do luipario   se inscrerem 
acções pira a   escriptiraçio dw   Kítaçõaj de   »rr©- 

e pira a   prastiçio   das   fianças 

uma breve mçío sobre a nit-tivza 
t>s para a arrec ul içV) dn raudi;. 
sob o capitulo  «Interior» : as   inst 
eadaçto—para a c^brançi erecntiri da dividi ■ 
fiscaes,   bem comi a ultima lei de orciment». 

As pessoas, qua dawj ire.n co nprar 
correio (carta regi-tridi om   l."' 

um, ou todos os Tolumej, e re natt^reni pela 
i.-içn dj vabrl a respjctiva iran irtinci» e mau a 

quantia de IÍM) pua as de,p3/.as d, Correio, serio p^.npt.nmte s.tti feiL nj 
quantia^qu^remetteren, p,lem d-d.«ir o* 2 % que pai. re.nes« te n de 
mesmo Correio. * 

1 T. por s. até o âm de Jau. 

pagar ao 
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OROEIO PAüT,TSTAN0-i7 de Dez< 1886 
wmmm 

CHUVOSA 
Sortimento completo de artigos impermeáveis, sobretudos, cavours, ponclies, polainas e perneiras de borracha 

electricos, cazimira, seda, panno e diagonal impermeáveis. 
Tudo recebido directamente da «Inglaterra » da importante manufactura « Macintosh ». 
Gapasimpermeaveis para coclieiros, guarda chuvas inglezes e francezes. 

PREÇOS DE IMPORTAÇÃO 
AX7 BON DZABI.B 47 a 49 Rua Direita 

10   O de 4 em 4 dias 

AVISOS 
11. Villnr it C, alfainte.s nesta capital,' 

partecipam aos seua freguezes qno jà ctiepfa- 
ram as fazendas que esperavam. Una de Slo 
Bento nos baixos dn Grande Hotel.      8 — \U 

MEDICO— L)r. Lniz Cruz operador e 
parteiro. 

Ckainados a qualquer hora do dia e da 
noite. Rua de S. Bento u. 02— Telepljoue 
190. 

A DO YP1RA |Tratamentoda bocca 
Elixir dentifricio 

Medico lioiiKBoixUlin.—Dr. Leopoldo 
Ramos, consultas das 10 ás 12 horas da ma- 
nhã, chamados a qualquer hora, na Droga- 
ria Central Homreopathica, largo de S. Ben- 
to n. 86. 

Medica.—O   dr. Mello Oliveira reside a' 
rua 7 de Abril n. 25. 

Consultório : Rua da Imperatriz, n. 34. 

A Commissão das loterias do Ypiranga, resolveu definitivamente fazer, no dia 30 do corrente 
mez, a extracção do quarto sorteio da quarta e quinta series da segunda loteria, concedida em bene- 
ficio do monumento do Ypiranga, correndo por conta d'elle os bilhetes que por ventura não sejam 
vendidos. S. Paulo, 11 de Dezembro de 1886. 

O PRESIDENTE DA COMMISSÃO 
JOAQUIM UUViriO HIMAMIO 

O resto dos bilhetes acha-se a venda no escriptorio dos Agentes 

59—Rua de S. Bento—59 

Este excelleute elixir, formula do illustre 
e distincto clinico dr. Luiz Pereira Barreto, 
e preparado pelo pharmaceutico J. E. da 
Macedo Soares, deve ser preferido a qual- 
quer outro, por ser além de aromatico, fres- 
co e destruidor da carie, o dissolvente da 
todas as gorduras que adherem aoa dentes, 
originando-lhes a sua destruição. 

Vende-se a l.OOO x*s. o frasoo 
I 

Pharmacia Popular 
1    5 RUA DA IMPERATRIZ 5 

N. B. Os agentes não se incumbem de remessa de bilhetes. 50—1' ». PAULO 

Dl". 13ulaIlO.—C"il!-ull«« á rurtiln Imp ratrizí 
i, 47, tio inei -iln 8> 'i hofH, r.harasiios a ms re- j 
(•idenai» nu lurgo d • Ar^u.-li'- n fiO, Jiu á PhaiHiB-| 
ci< P pjlir—'na d* Imperatru u. 5. 

Barbeiro, Cnbelloirelo  o  Porfu-1 
uiarlas iIiia9i,do iioslto de blxas ham- 
burguezaM, no Salío Klegante, travessa 
da Quitanda n. "2. 

OS ADVOGADOS drs. Pedro Vicente 
de Azevedo e José Vicente de Azevedo, têm 
o seu escriptorio á rua da Imperatriz n.   19. 

A.DVOOAOO 
O bacharel Afrodisio Vidrai pôde ser procurado 

das 10 hoias ao ir.ein din cm seo escriptorio, a rua 
da Imperatriz, n il, Io andar, e de manha e de 
tarde na Mea ii* KU» ri» deri», á rua de I). Ma- 
ria Tb ereza n    l" 

Advogado»—O ilr Pampbilo M«no«l fere 
de Car»«lh •, advogad nom o- tr». coipelheiro Du- 
«rto <íB .Azevodn o dr J fio M nteiro, na l» e 2" ins- 
tatioia, á rua d- 3. BMIIO n. 31 

Xfende « chamados vara r)ualq'ier ponto da pro- 
vincii 

EMPRESA PAULISTA 

Associação commanditaria sob a firma de 

HABDDES. mmt S COMP. 

O advogado d r-. Bento OalvSo da 
OOiSta e ãillVii« poda ser piicnrado no u-crip- 
t. riu dos fir-   Oinuelhvirn   D:iartp de AzeTedn e dr 
JuSo PnreTa MU-IIPí O, á rii de S. Bento n   34,dai 
10 s« 3 horta. 

m TOMAGO 
CiCESTCSS    DiFFICKIS 

Dyspeptfas, Oattralgi is. Anemia, 
Perdh de  Aypoi.ie,   Vômitos, Diarrbea, 

Debtl.díido das Criunças 
CUR*    SKOliHA    B   RAPIÜA    PBI.O 

TONICO-DiaESTIVO 
com Ou Inu, Coca i l'epmina 

Adoptotio em todos OE  Hospítaes 
MrD.\LHAS f:A3  nPOS!Ç0E8 

FÁRIS,r.Lii£ruytr6,34,cemUdasuFhuiiiaciu. 

• VINHO 

pPEPTICO/ 
VÍÍÕD^VMI de PAR|S\ 

Conítodo OM troa terzamntom 
da tíigeatão t 

Papsina.   Diastase e Pancreatiu 
saoztzTAOo poa TODOS 

OB raSX>ZCOa,i*)raat3MffMtfieS 
itardias o laboriosas, Dyspep-i 
l ;l.i. CurJal^la, Oastrodynla.r 
lOastral^la.Calmbrab daesto*^ 
' ma^n  Vômitos, Oon^alesoan 
ças lentas, otc. 

Drporilo ireral : H, VIVIEM 
êO, Boul' ds atrasbourg, em Par&i 

< SS TODAi  AS PHARMACUa 

iiàikàktoèmmàêftàiàà 
l Cu DAS VA8EL!fM8 FRANCEZAS i 

^^^ 
ÉDIKMU Dí liOK»',  ÍMii;Ia  11 Trltllllf,  MSIS 11» , 

■ « Rrmo , ,____.- 
■ A  PaTBEOLIMl  11 VASELIMA   FRANOEZA    A 
Í mtnttm m (r pjnrti fHiraitmitat. T 

EIU *   ■«Ito  •■I,r«ffad4   n\   M«HMtns.  Ml   traliaaoUi 1 
Íim Hriim d« mè -ii-,   - (  ir, OMI nfiim : J 

fjitriiítn'ltirnm. | 
ilafifcM *•• frito», IVi ii oi a, Xmnmiu, í 

Erutliirln, /'ut,ir inata, | 
• MM M Jlofemtlnm da JVKe im ttnl.      í 

BXkS   ^EínrmvxA.iiiA. | 
Íallt ^MtA  •  mi«  ti.   • i     «-mr.  (.1n   «formnfMfllMU J 

a ?««a«rva.M da*  Poffla-lia. fi 
♦   A PiTKMUflJI aJ*   -J.|a  - 4 #*MU nrf§ítã nlvtrtlMêé: J 
■ &AKOai^T Irmãos A O", | 
» PARia ~   1'.   noa   fin   L'tfcni')Otan, 1S — PAKII . 
■ ■ -  : r:^ a «lo- Fui*! Mar Um I. ASKa » C". j 

SI-í^XJA.IDE; stÃo SESsèTO—S± 
(BAIXOS DO  It % \< O DA LAVOURA) 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA A 

MABQUiS, «OOTTE S COMP. 
KANANGA 

ÚO JAPÃO 

RICAUD ao 
PUfljaiSTU 

a, ÜMt V/v i «aa^ • 

PARIS 
■    W— 

Nona ío- ; 
íioioso p«r- (Extracio de Kananga 

r>tm« f r* tv çn. proaliirfc ti ^toosa fl 
iot>9 nmiv d* lirusjspafniaTi- 

O Ma Miri-ia arum.i. -I* perasteneii Mn tfnal, 
refresca o ar qo« t« »raj ir», «apargindo ao m**mo 
;?mpo acredor 4a P<«M>I qoe i •*•« aasaarta tmaca- 
foea qaa rvYciaai 4i«ííncç*i e c!e^ aicia, 

alc^a-a» á «(M^a «a» l-dat a* Perfumaria*. 
f$0l0l/gl0tBMl0l00&ll06fl6ÊI*60lf* **** 

■-.   "T 
O 

II    em; 

FERRO  GIRARD 
Approvado pela Academia de Mali iria da P;.; :s. 

Approvado pela Junta Central de Hy-Jaao oublica do Brazil. 

O ProrpFsor Kérard Pi,.-,-.rrp-.-.,.!f. rtn n.-lr:t.,:-ion Ai-,l-i^  >;-:.„,:i.,..   .   ,,.,,.  / ,„,.,• 
menU in-.-rir,. ^h* •loe-U», ■ ■-,< I >t ,„,l.,)*i.,. si>, ,,„ ,..-.. .•, ,:.■.,„ ., ,,,     ... „,., llri 

• ekíon untmi*; i'ir .1 ./..,■./,.>;,.,/,„• /frt.ru. mn- .:.■   .-.■> .i,,,-., a,..-..   ,-,■„ 
que na» mmm /./<««/ -/<? v,„irr,  a rombaU, < 'Uw.Jo-ít n ./„. , 
dejenções numero-aê. * 

O PEBBO GIRARO cura an-mia, córea p iliiCaE. c i-.ifc-as ,;« oit.--.- 
ampobreclmento .'.o MMçM; tortífl a o- tasníperantalos Iracoa exciU « ai.- : = 
regnlariza as regraa • combato a esterilidade. 

Depatito (■ Paria. 8. Faa Vhricaaa e «ai prinepaei D^xjirKi f Fkar-rj uai. 

Capital... 100:000.000 
A IíUZ EIjIüCfBICA por incanfler.enciaestà-.se peueralisando cada vez mais 

por toda a parte em virtude das irameasas vantagens que olíerece sobre qualquer outro 
systema de illuminação. 

As condições de segurança e hygiene, a facilidade de lidar com os apparelhos, 
a perfeita divisibilidade da luz, permittindo accender ou apagar cada lâmpada indepen- 
dente das outras, sem que por isso estas diminuam ou augmentem do intensidade, a pro- 
priedade de não alterar as cores, são vantagens poderosissimas que contribuem para que a 
I.IIK BLECTItlCA não tenha rival. 

Além disto, nenhuma outra luz apresenta egual suavidade, absoluta fixidez, eco- 
nomia notável e segurança contra incêndio, como esta ; acrescendo que as lâmpadas inacn- 
descenles não desprendem calor, não eunegrecem ou tectos, etio pouco impregnam c> am- 
biente de huinidade, nem o viciam toruando-o prejudicial á respiração pulmonar, como 
acontece com o gaz. 

São factos incontestáveis, comprovados pela experiência. 

Â Empresa Paulista de Electricidade 
recentenit-nte fundada nesta cidade, propõe-se fornecer luz electrka por incandescencia a ca- 
sas particulares, armazéns commerciaes,   cafés,  boteis, clubs, etc, etc. 

Tendo de fazer encoramenda das mnchinas precisas para a Unina central, encarre- 
ga-se de mandar vir e assentar todos os apparelhos relativos a qualquer ramo da electrici- 
dade, e bem assim de  fornecer 

Luz electrica 
para Fazenda? e quaesquur outros eítabelecitnentos   fora da cidade de S. Paulo. 

Para este fim, os pedidos que lhe forem dirigidos deverão ser acompanhados de 
uma planta 011 ao menos da medida da área do estabelecimento ou local a illuminar, desi- 
gnandr; os proponentes a natureza do motor que possuem—agna ou vapor—e o numero de 
cavallos de força de que dispõem, bem como a quantidade de lâmpadas de que precisam. 

A força illumiuativa das lâmpadas deve ser determinada, entre 8 e 32 velas. 
A' vista de taes informações, I Empreza Paulista de Electricidade enviará aos inte- 

ressados o orçamento do material e sua installação, e bem assim as condições em que deve 
ser feita a encommenda. 

0 transporte de força a distancia 
é também um dos fins da Empreza Pauliala de Electricidade, a que desde já presta séria at- 
tençio, embora ainda não h-ija resultados satisfactorios de economia, como provaram as 
experiências feitas, era Maio do corrente anno, entre Creii e Pariz por Mareei Deprez, e 
roms recentemente por M. Fontaine, tendo havido perda de energia electrica superior a 50 
por cento. 

O escriptorio da Empreza é provisoriamente na 3 1 

ORISSA LflCTE   -   CREME ORIZA   -   ORIZ. 

fr      a.os Con.s-ULmrrj.id.ores     ^f 

PERFUMARIA ORIZA 
PARIS — 207, Rua Salnt-Honoré, 207 — PARIS 

OS PRODUCTOS-DA PERFUMARIA ORIZA DE L. 
devem seu eimeeaao e favor publica t 

1* Ao oatdado escrupuloso com     í        a* A sua qualidade laaltaiwrol 
que são fabricado.. j     a 4 suavidade do seu perfume. 

MAS SE  IMITA OS  PRODUOTOS  DA   PCRPUMARIA OXUUBi 
Caom attlnglr ao aeu grí.u do delioitdaza e portolção. 

|.     A qpparencia cvíerior destas tmitartes sinio idenliea aos Veraadeiro» &rt 
j^     «•'ÍS*0» Ortsa, os consummiUores deverão se precaver contra este commereí» ♦J^      iílicito e constierar como -    •    - .    . Serar como contrafucção qualquer proíucto it ouaMade 

inrenor vendido por casei pouco tonradat. 

SAV0N-ORIg*A-„VEL0UTE 
gemeaiia do Catalogo Uluatrado á pedido franqueado. 

Moléstias das Creanças 

E DE KABAO I001DO 
de GRIMAULT e Ca

f Pharmaoeutioos 
Approvado pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiro. 

a -v^w m wt, 

Este Xarope que, pela sua reconhecida efflcacia, flgura na Pharmacopéa francesa {Edição 
de ÍSS4I, goza da melhor reputação entre os médicos de todos os paizes. Substitua o olao 
de ligado de bacalháo pela intelligente combinac&o intima do iodo com o sueco de plantas 
antiscorbulicas, como o agrião, o rãb&o e a cochlearia, bem conhecidas na medicaclo 
dos adultos e das creanças pelo iodo e o enxofre que ellas contém. Este xarope convém km 
creanças pallidas, íracas, sem appetlte, predispostas a certas moléstias, como a osagr*. 
as orostas de leite, o engoroitamento das glândulas do pescoço, que desapparecsa 
debaixo da sua acção. 

Essensialmento depuralivo e inofTensivo, nSo é cáustico como o iodureto de potássio • o 
iodureto de ferro, mas como estes é empregado para fortificar os temperamentos débeis s 
para combater a tisica, as tosses oatarrhaes, o inlarte das glândulas, os mAos 
humores, as moléstias da pelle e todas as que sEo devidas a um vicio do sangue. 

Deposito em PARIS, 8, Rua Vivienne, « i» principiei Phusaeiu i Dn|iriu. 

ALOATRAO DE  GUYOT 
60UDRON DE &ÜY0T 

O Aleatrno de Gnyot serve para preparar uma ngôa de alcatraô, maht efflcu • 
agraria.To! aos mais delicados estômagos. Purifica o sangue, augmenta o apetite, leranU as 
forças e é eincaz em Iodas as doenças dos pulmões, catarrhas da bexigua e aíTecçoé* dai 
mucosas. 

O Alcatrao de Unyot foi experimentade com vantagem real, DOS principies hospi- 
tães de França, da Bélgica e Espanha. 

Durante os calores c em tempo epidêmico é una bebida byglenica e preservadora. Un 
so vidro basta para preparar doze ütras d'uma bebida salutarissima. "    "" 

O Alcatrao  de Unyat AUTIIEÜTICO é vendido 
em vidras trazendo no rotulo c com Irez cores a assignatura : 

Venda a varejo na mor parte dai 1'harmaciat, Fabricação »m 
atacado : Casa L. FRIÜRE 19, rae Jacob, Paris. 

^a^méatam aaM BMI 

CÁPSULAS 

lE¥-OAYLUS 
Prprar>i Tn«! pelo DOUTOR CLIN Prêmio Montyon 

*.■. Capeulnq '•'rtt1iejr.{ 

> .li - 1' 

|''MS com /■../» i/.><•)•■> .liljado de Gluten ii5o fatigBo nunca 
I.I...III,< |...| - l'.. r..s~-. n s il s F^raliludes de Medecina e 

■ i- I .ni-, Li.i.iir - e X •w-V.iiU, para a cura rápida dos : 
ü rrenli-*, :i G. nenhea, :i niennorrhagia, a CystitS 

ib- « im Mo^flia <?•» Bsxigas e ilos orjiioe gtnito urinarioi. 
JIIJJ %*p'icarZt thtihíd* aco ' p4r hi otría frasco. 

-••-■  "   n  ul   s Mathoy-Ci.y us .1<! CUN   ft   Cl», dí PARIS. 
-■    ■ ' > '•''■» •'"«  í)rn>/ .i«í./.a r  l'h 'r:niieeittie<$. 

P0üT,0R0GÊ 
POUDRE PURGAT1VE DE ROGÉ 

APPROVAÇAÔ DA ACADEMIA DE MEDICINA DS PAKIS 

Nenhum putgativo tem gosto tão ag-adapel nem prodtn 
ejeito mAit certo. Numerosos observações nas hospitães de Pará 
demonstraram que osseoi effeitos são constantes. 

Com o PÓ DE ROZÈqualquerpessoa 
pode preparar uma bebida purgativa, 
laxante e refrigerante. Conserva-se e trans- 
porta-se facilmente. 

O Pó DE ROGÉ único e authenlico 4 
vendido em vidros ent oi vidos em papel còr 
de laranja  tra\ a  assignatura       ~— 
# O sxnete do inventor em frente : 

IHA 


